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Valorizando o servidor

■N in f o r m e

REDUÇÃO

0 presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador João 
Antônio de Moura, garantiu, em 
entrevista à imprensa, que vai 
cumprir a resolução do Conselhc 
Nacional de Justiça que fixou o 
teto dos desembargadores nos 
estados em R$ 22 mil. Segundo 
ele, quem ganhar acima desse 
teto poderá ter o salário reduzidc.

CURSINHO

A UFPB divulgou a lista dos 
selecionados para o cursinho 
Conexoes de Saberes. Foram 120 
candidatos dos 498 inscritos, uma 
concorrência de 4,15 candidatos 
por vaga. 0  período de matrícula 
vai até 0 próximo dia 27 na Pró- 
Reitoria. 0  início das aulas será no 
dia seguinte. Informações pelos 
fones 3216-7078 e 3216-7686.

POSTURA

Encontram-se abertas até o 
próximo dia 3, na Clínica Escola da 
UFPB, as inscrições para as aulas 
"Mantenha^se-^tivo" destinado aos 
portadores de problemas posturais 
ou pacientes crônicos da coluna 
vertebral. Serão oferecidas 2 
turmas com 25 vagas. Podem se 
inscrever maiores de 18 anos, de 
ambos os sexos.

DESEMPREGO

0  nível de desemprego de 
fevereiro foi o menor registrado 
para o mês desde 2002. É que 
aponta pesquisa divulgada ontem 
pelo IBGE, mostrando que no 
período o índice de desocupação 
ficou em 10,1% -0,5 ponto 
porcentual inferior ao registrado no 
mesmo período de 2005, quando o 
total estava em 10,6%.

MALVINAS

Para festejar os 23 anos de 
fundação das "Malvinas", em 
Campina Grande, o Instituto "0 
Reino da Alegria", estará realizan­
do, no dia nove de abril, às 15 h, 
no Teatro do Sesc - Centro, um 
importante evento educativo e 
cultural intitulado "Malvinas, 
revivendo a invasão", que visa ao 
resgate da sua história.

LUTO

0 desembargador Emílio de Farias, 
falecido ontem aos 92 anos, 
também era um exímio jurista no 
campo desportivo e deixou em luto 
0 futebol paraibano. Ele foi 
presidente do Tribunal de Justiça . 
Desportiva e um exemplo naquele 
órgão judicante. Farias era torcedor 
do Treze, mas nunca misturou a 
paixão com a razão.

O
governador Cássio Cunha Lima, primando 
pela prioridade dada à valorização do ser­
vidor, mais uma vez surpreende - para me­
lhor -, ao anunciar um reajuste linear para 
todo o funcionalismo. H á mais de dez anos 
o Estado não tomava conhecimento de um 
anúncio dessa ordem.

O aumento salarial tem relevada sig- 
nificância, à medida em que se analisa o 
quadro de dificuldades herdado pelo go­
vernador em 2003 , com um desajuste fis­
cal e financeiro dos mais acentuado, que 
colocava o Estado à beira da ingovernabi- 
lidade. Dívidas a curto prazo superiores a 
9 3 0  milhões para uma disponibilidade de 
apenas dois milhões, inadimplência que 
atingia inclusive, o pagamento dos própri­
os servidores.

A superação de um quadro tenebroso 
como o exposto, certamente, demanda 
tempo e trabalho. O governador Cássio 
Cunha Lima trabalhou diuturnamente e o 
Estado alcançou seu equilíbrio financeiro, 
embora, em função dos desmandos preté­
ritos, ainda não conte com uma disponibi­
lidade de caixa que permita maior flexibili­
dade. Mensalmente a dívida do Estado para

Currículo de ladrão
Fernando Vasconcelos

F a t o  curiosissimo aconteceu semana 

passada na cidade de B auru, 5 4 5  km a  

noroeste de São Paulo: um ladrão esqueceu o 

currículo e acabou preso. E  como tudo 

aconteceu? Um assaltante trapalhão fo i preso 

pela polícia de B auru  após roubar uma casa 

lotérica e deixar no local um currículo 

profissional. O assalto fo i filmado por câmeras 
do sistema de segurança do estabelecimento. O 

suspeito j á  tinha passagens pela polícia por 

roubo e porte de entorpecentes. Mas, desta feita  
ele fo i preso após voltar à cena do crime e 

resgatar o currículo profissional.
J á  imaginaram se a moda pega ? Ladrões, 

assaltantes, descuidistas, seqüestradores, todos 

munidos de CPF, RG, Carteira Profissional e 

Currículo? Não um currículo de bandido, mas 

um currículo profissional, com propósitos 

nobres?
No caso relatado, o criminoso havia entrado 

no local, anunciado o assalto com um revólver 
de brinquedo e levado R $  2 5 0  do caixa. Após 
0 assalto, fugiu , mas, ao se lembrar de que

com a União chega a consumir cerca de 30  
milhões de reais, dinheiro que seria de óti­
ma utilidade em investimento, custeio e na 
própria valorização salarial do servidor.

Mesmo assim, superando os óbices, o 
governador Cássio Cunha Lima tem avan­
çado na valorização do servidor público. 
Tem negociado com as categorias, melho­
rado a qualificação e o Estado vive uma 
época de pleno emprego, com concursos 
que se alternam suprindo deficiências nas 
mais variadas áreas. Como exemplo, temos 
as Polícias Civil e Militar, a área de Saúde e 
o Magistério. Já  se anuncia concurso tam ­
bém para o Fisco, dentre outros setores que 
convivem com déficit histórico de funcio­
nários.

O  reajuste concedido esta semana aos 
servidores público implica impacto na or­
dem de R$ 5 milhões, mensalmente, na fo­
lha de pagamento do Estado, elevando-se 
para R$ 60  milhões ao ano. Como admite 
o governador, ainda não é o ideal mas é o 
que o Estado pode conceder, dentro da atu­
al realidade. O importante é que o servi­
dor não fique, como ficou, mais de uma 
década sem ter reajuste salarial.

havia deixado o currículo no local, retornou 
para  pegá-lo. Foi o seu erro. N a  tentativa de 

esconder o currículo, fo i preso por ele. No intuito 

de se ocultar, passou seus dados completos para  
a autoridade policial e para  as câmeras 

vigilantes.
No currículo do assaltante, que continha 

uma foto e dados pessoais, constavam como 

"objetivos profissionais": "trabalhar com 

sinceridade, honestidade e dedicação". Entre as 

profissões exercidas pelo assaltante listadas no 
documento estavam as de garçom, copeiro e 

atendente. N ada denotava, no currículo, que o 
desajeitado meliante era ladrão de profissão, ou 

assaltante com currículo. Parecia um 
trabalhador comum. E  por que andava com um  

currículo? Talvez à procura de emprego, talvez 

buscando alguma oportunidade na vida.
Foi à  loteria fa zer uma "fezinha", sonhou 

com os milhões da mega, pensou no emprego que 
ainda estava por vir, mas, bem ali, nas mãos 

do caixa, estava o dinheiro, a salvação 

prometida, a féria  que ganharia  durante um 
mês inteiro de trabalho. Pegou o dinheiro, mas 
deixou 0 currículo. Ficou fichado...

Fernando  V asco nce los  É p r o f e s s o r
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GOVERNADOR M AN DA PRESIDENTE DA CAGEPA 
DESCONSIDERAR AUTORIZAÇÃO D O  CONSELHO 
ADMINISTRATIVO DA EMPRESA PARA ABERTURA D O  CAPITAL

Cássiodescarta
O p re s id e n te  da C ag ep a , 

Edvan Leite, recebeu deter­
minação ontem do governa­

dor C ássio C unha Lim a para 
desconsiderar a autorização dada 
pelo C onselho A dm inistrativo da 
empresa para abertura do capital da 
estatal, para efeitos de investimen­
tos externos.

Cássio revelou que tomou a de­
cisão na noite de anteontem (2 2 ), 
após uma reunião com o presidente 
da Cagepa.

O  governador revelou, tam bém , 
que a decisão de cancelar o processo 
de abertura do capital da Cagepa 
visa, sobretudo, pôr um fim, defini­
tivam ente, nas especulações sobre 

^  uma possível privatização da Com­
panhia.

“Essas especulações vinham cau­
sando certa ansiedade entre os ser­
vidores da C agepa”, reconheceu o 
governador, revelando que, na ter­
ça-feira (21), ao tom ar conhecim en­
to  de um a m ob ilização  m arcada 
pelo S in d icato  dos Servidores da 
Cagepa, determ inou ao presidente 
Edvan Leite que procurasse a enti­
dade e ouvisse as reivindicações da 
categoria.

Na manhã da quarta-feira (22), an­
tes da mobilização, Edvan Pereira con­
versou com o representante da catego­
ria e prometeu-lhe que discutiría o as­
sunto com o governador. Após ouvir 

— as ponderações de Edvan, Cássio man­
dou o presidente da Cagepa anunciar à 
direção do sindicato sua posição final 
sobre a questão.

N a tarde de ontem, o presidente 
da Cagepa informou ao presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria de Distribuição de Agua 
em Serviços de Esgotos, Netovitch 
Maia, a decisão anunciada pelo go­
vernador Cássio Cunha Lima.

SANEAMENTO
Na quarta-feira (22), o governa­

dor Cássio Cunha Lima autorizou a li­
beração de recursos da ordem de R$ 
87 milhões para obras de esgotamen­
to sanitário para atender mais 21 mu­
nicípios paraibanos, iniciando a segun­
da etapa do Boa Nova.

privatização da Cagepa

PROGRAMA DAS CISTERNAS DE PLACA n

SKOM

BENEFÍCIO
0  Programa executado 

pelq Governo do Estado 
prfvê a construção de 

7.150 cisternas em 108  
municípios paraibanos

ív í" "" M i  WBíiwf roa;

Governo reúne contemplados e 
orienta sobre operacionalização

O  Governo da Paraíba, através da 
Secretaria do Desenvolvimento 
Humano, reunirá hoje, os 56 munid- 
pios contemfJados com o Programa 
das Cisternas de Placas que estão 
sendo construídas na região do Semi- 
Arido paraibano. A reunião acontece 
no auditório da Secretaria, a partir das 
lOh, e tem como objetivo fazer uma 
explanação sobre a operacionalização 
da constmção das dstemas tendo 
como eixo central a família.

Segundo o secretário Armando 
Abílio, nesta segunda etapa de 
constmção das unidades serão investi­
dos recursos da ordem de R$ 4 
milhões oriundos do Ministério do 
Desenvolvimento Sodal e Combate à 
Fome, mais a cwitr^jartida do 
Governo do Estado. Nesta fase, estão 
previstas as constmções de mais 4 mil 
cisternas.

O  difêrendal do programa, 
conforme Armando, está no processo 
de constmção. As famílias participam 
de cursos de capacitação sobre 
cidadania, gerenciamento de recursos 
hídricos, recursos públicos, adminis­
tração financeira e constmção de 
cisternas e seus resultados diretos, no 
aumento da qualidade de vida de 
milhões de pessoas beneficiadas pelo

Programa. “Muko mais do que 
armazenar água, as cisternas represen­
tam a construção da cidadania no 
polígono da seca do nosso Estado”, 
observou.

Ao todo, o Programa executado 
pelo Governo do Estado prevê a 
constmção de 7 .150 cisternas em 
beneficio de 108 municçios 
paraibanos, contemplando milhares de 
famílias da zona rural que sofrem com 
a estiagem.

A reunião vai contar ainda com a 
participação de técnicos do Setor 
Financeiro, Planejamento e Engenha­
ria da Secretaria do Desenvolvimento 
Humano que farão a exposição do 
projeto mostrando o passo a passo da 
constmção, orçamento, material, 
ferramentas, modelo de placa com a 
devida numeração, licitação e presta­
ção de contas. “Todo o processo será 
detalhado para que não haja nenhuma 
pendência na execução do projeto”, 
informou Armando Abílio.

Os participantes vão receber 
manuais com todas as informações 
necessárias para constmção das 
cisternas nas comunidades carentes. 
Em um outro momento, os beneficia­
dos estarão recebendo um curso de 
capacitação da mão-de-obra.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o . c o m .b r

Muda o quadro
A. permanência da verticalização, mantida 

pelo Supremo, tirou um peso da cabeça de algu­
mas lideranças do PM D B, inclusive na Paraíba. 
Pois, simplesmente significa o funeral da candida­
tura própria do partido à Presidência da República.

Garotinho, se fôlego houver, deve esperar por 
2010 , quando estará em prevalência a Emenda 
Constimcional aprovada pelo Congresso, derm- 
bando a verticalização. Ou seja, quando já terá a 
medida cumprido um ano, prazo mínimo para as 
mexidas na legislação eleitoral para valer no 
próximo pleito.

Facilitou, inclusive, o trabalho do senador Ney 
Suassuna, que trabalha dia e noite contra a candi- 
damra do PM D B à Presidência da República, o 
que tem lhe custado algumas descompusturas em 
plenários de autênticos peemedebistas, como 
Pedro Simon (ameaçou-o de levá-lo ao Conselho 
de Ética) e outros.

A grande ironia da questão é que, concebida 
com o propósito de fortalecer os partidos, nacio­
nalmente, a manutenção da verticalização vai 
inviabilizar a candidatura própria de alguns ao 
maior cargo da nação, como é o caso do PM D B.

São fenômenos que ocorrem em países que 
mudam as regras do jogo a cada eleição.

NA PARADA
O  veterano jornalista Carlos Chagas, em sua 

coluna da última quarta-feira, que é veiculada em 
vários jornais pelo País, coloca Cássio Cunha Lima 
entre os governadores com grandes chances de ser 
reeleitos.

São ecos da popularidade do governador 
chegando a Brasília.

PAU MANDADO
Os Governos de Pernambuco e Rio Grande do 

Norte convivem, tam bém, com o fantasma de 
greves entre algumas categorias do funcionalismo.

Movimentos com viés meramente eleitoreiro, 
a exemplo do que se esboça aqui no Estado.

"DESCLASSIFICADO"
N a roda de bate-papo sobre política, ,^guém 

saiu desfilando os nomes dos supostos vice da 
oposição, até que quando citou Simão Almeida, 
um dos presentes reagiu forte:

- Este não serve para ser vice do homem.
- Por que não? — quiseram saber oá presentes, 

tendo em seguida, sua curiosidade satisfeita.
- Sem chance. Este é honesto e liso.
E mais não disse.

EMÍLIO FARIAS
Nossos pêsames à família do desembargador 

Emílio Farias, essa lenda da história paraibana, que 
fechou sua página de quase um século de uma digna 
existência. Um dedicado cultor da Qência Jurídica, 
um revolucionário consciente e trezeano de boa cepa.

Ao amigo Emílio, filho, o meu abraço solidário.

Geovaldo Carvalho é j o r n a u s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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TRABALHOS DE PARAIBANOS FORAM EXPOSTOS 
NACRAFT DESIGN, FEIRA QUE SELECIONA APENAS 
PRODUTOS INOVADORES E DE QUALIDADE

Artesanato paraibano fa2sucesso
em São Paulo

SKOM

O Programa “A Paraíba em Suas 
M ãos”, mais uma vez, foi su­
cesso de vendas e de público na 

8^ Craft Design/9^ O ff GiJ t, feira de de­
coração e design que aconteceu até o do­
m ingo (19), no C entro leco m ércio  de 
Eventos, na cidade de Sãc Paulo (SP).

A participação da Parr íba nessa feira 
é um reconhecimento nacional de que o 
artesanato paraibano tem :qualidade, pois 
o diferencial da Craft Design é justam en­
te a seleção de produtos inovadores, com 
atenção especial para o design, aspectos 
funcionais, responsabilidade ambiental e 
contribuição social, além de atender ao 
mercado mais sofisticado proporcionan­
do a realização de bons negócios.

O evento é freqüentado por lojistas, 
arquitetos, decoradores e profissionais da 
área de decoração e os produtos paraiba­
nos tiveram boa aceitação sendo reali­
zadas diversas vendas e tam bém  foram 
solicitados muitos pedidos que serão en­
caminhados aos com pradores. As lojas 
Bicho Preguiça, Bertolucci e Casa da Vila 
de São Paulo, Alvorada H om e Center, 
de Tocantis, entre outras, adquiriram pe­
ças paraibanas. Um a da:, grandes vendas 
foi para a grife Roberta 5 chiling, que tem 
cinco lojas nos Estados Unidos e adqui­
riu uma boa quantidade de renda renas­
cença do Cariri paraibano.

Um a das lojistas, a carioca M iriam  
Gorin disse que mais um a vez ficou en­
cantada com  a criatividade do artesa­
nato da Paraíba, adqu rindo novas pe­
ças para sua loja Bras 1 e Cia A rte Po­
pular, localizada na Rua M aria Q uité- 
ria, em Ipanem a, Rio Je  Jan eiro . Ela já 
conhecia o trabalho de alguns artesãos 
e possui trabalhos de G ivanildo, Jo c a  
dos Galos, N ené C avilcan ti, adquirin­
do desta vez casinhas de m adeira do 
artesão Pascoal.

D urante o evento oi lançada a cole­
ção de jóias feitas em crochê utilizando 
fios de cobre, um tra.3alho inovador da 
coreógrafa carioca Cic i M odesto e as cro- 
cheteiras da Associação das Artesãs de 
Areial, cujas peças foram bem  aceitas e 
sua comercialização deverá render bons 
frutos para as artesãs daquela cidade pa­
raibana.

Alunos de comunidades recebem certificados de curso
Vinte alunos do curso de Artesanato 

em  M aterial R eciclad o receberam  na 
quarta-feira (22), os certificados de con­
clusão do curso de qualificação profissi­
onal promovido pelo Governo do Esta­
do, através da Secretaria do Desenvol­
vimento Humano. O  curso foi executa­
do no município de Lucena para as co­
munidades de Fagundes, Ponta de Lucena 
e Gameleira.

O  secretário Armando Abílio, represen­
tando o governador Cássio Cunha Lima, 
p>articipou da solenidade de entrega ocorri­
da na Câmara Municipal de Lucena, onde 
estiveram presentes várias famílias benefi­
ciadas p>elos programas sociais do Gover­
no, lideranças comunitárias e o vice-prefei- 
to, Paulo Moraes. Em Lucena, o Programa

do Leite atende a cerca de 500 famílias.
Em  discurso aos formandos, o secre­

tário falou da importância dos cursos de 
qu alificação profissional prom ovidos 
pelo Estado para os jovens com o um a 
das alternativas para o ingresso no mer­
cado de trabalho. N a oportunidade, ele 
autorizou ainda a execução de mais dois 
cursos profissionalizantes; de cabeleirei­
ro e de culinária de frutos do m ar que 
foram reivindicados, durante a solenida­
de, pelas famílias e, que serão ministra­
dos dentro dos próximos dias. Também 
anunciou a implantação do Programa Ci­
dadão que objetiva a emissão gratu ita 
de vários documentos.

Durante a solenidade, o secretário re­
cebeu ainda homenagens das crianças as­

sistidas pelo Programa de Erradicação do 
T rabalh o  In fa n til. N o  m u n ic íp io  de 
Lucena, 221 crianças foram retiradas do 
trabalho da cata de mariscos e estão na 
escola. H oje, elas tam bém  p articipam  
de atividades extracurriculares, a exem ­
plo da formação de um coral.

O  secretário visitou ainda a nova sede 
do Program a do C entro de R eferência 
E sp e cia lizad o  da A ss is tê n c ia  S o c ia l 
(Creas) onde vai abrigar tam bém  em  bre­
ve o Program a do Telecentro de Infor­
mações e N egócios. A través do Creas, 
cerca de 100 famílias já estão sendo b e­
neficiadas em atendim ento ao resgate da 
cidadania. Grupos de adolescentes foram 
formados para aprender diversos traba­
lhos manuais.
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SOLENIDADE
0 governador Cássio 
Cunha Lima fez a 
aposição da placa e foi 
saudado por uma 
multidão durante a 
inauguração da nova 
sede do Corpo de 
Bombeiros

CASSIO ENTREGA PRÉDIO DA CORPORAÇÃO 
NA CIDADE DE CAMPINÃ GRANDE C O M  
INVESTIMENTOS SUPERIORES A R$ 3 MILHÕES

Governador inauguramaaor inaugura |nova sede
do Corpo de Bombeiros

A nova sede do Corpo de 
Bombeiros de Campina 
Grande foi entregue na 

manhã de ontem, pelo governa­
dor Cássio Cunha Lima. A obra 
recebeu recursos superiores a R$ 3 
milhões. “Trata-se de mais um 
compromisso honrado com o povo 
de Campina, que há mais de 30 
anos esperava a concretização des­
se sonho”, declarou Cássio.

Além da nova sede do Corpo 
de Bombeiros, o governador Cás­
sio entregou também equipamen­
tos aos policiais e veículos que 
serão usados no apoio à piopuk- 
ção e no combate a incêndios em 
Campina Grande e em toda a re­
gião polarizada pelo município.

A antiga unidade do Corpo 
de Bombeiros de Campina Gran­
de não comportava mais todas 
as atividades da unidade e será 
parcialmente demolida. No lo­
cal, o Governo do Estado preten­
de iniciar a expansão da Avenida 
Almeida Barreto, que terminará 
por interligar vários bairros da 
cidade.

Após a inauguração solene, 
com corte de fita e aposição de 
placa, o governador concedeu 
entrevista coletiva à imprensa. 
Em seguida, se dirigiu ao palco 
armado na garagem da nova sede 
e, saudado por uma multidão, 
deu prosseguimento à solenida­
de. Participaram do evento de­

putados, secretários e diversas 
autoridades convidadas.

A nova sede do Corpo de Bom­
beiros de Campina Grande está 
instalada em um complexo arqui­
tetônico composto por seis blo­
cos, implantados em uma área de 
7.739,29m 2. Dispõe de três salas 
de aula (cada uma com 60  luga­
res), um auditório com capacida­
de para 144 pessoas, refeitório 
com capacidade para 90  lugares, 
alojamento com mais de 50 lei­
tos, grêmio recreativo, oficina, 
salão de jogos e musculação. A 
parte administrativa dispõe de 
dependências do comando, sub- 
comando, central telefônica, che­
fias, tesouraria e almoxarifado.

O  gmpamento do Corpo de 
Bombeiros de Campina Grande 
atende a 64 municípios. Só a uni­
dade do Aeroporto João Suassu­
na conta com 19 integrantes, do 
total de 164 homens e mulheres 
da corporação.

O  comandante do Corpo de 
Bombeiros, capitão Ivonaldo Fer- 
reita Guedes, afirmou que o atu­
al Governo já investiu na aquisi­
ção de viaturas modernas: dois 
carros de combate a incêndio — 
um A BT (auto bomba tanque) e 
um ABS (auto bomba salvamen­
to), viaturas de resgate e ambu­
lâncias. Em breve, estará chegan­
do ao quartel todo o equipamen­
to de mergulho.

Comandante da PM destaca importância do empreendimento
o  comandante geral da Po­

lícia M ilitar do Estado, coronel 
Lima Irmão participou ontem, 
da inauguração do novo Quar­
tel do Corpo de Bombeiros de 
Campina Grande, localizado na 
Avenida Almeida Barreto.

Na oportunidade ele afirmou 
que, “este em preendim ento é 
uma decisão de governo e nós 
em nom e da P o líc ia  M ilita r  
agradecemos ao governador Cás-

sio Cunha Lima por esta decisão 
de dar a Campina Grande um 
quartel do porte deste que está 
sendo inaugurado”.

Ele acrescentou que “a cidade 
precisava desse avanço. Temos o 
quartel da PM, mas precisávamos 
de uma unidade do Corpo de 
Bom beiros.

E uma realidade fantástica, 
um prédio com todas as condi­
ções, inclusive para o acolhimen-

to de alunos da rede pública da 
cidade e adjacência para trazer os 
projetos Bombeiro Mirim e Gol­
finho”.

No que diz respeito à parte 
técnica a unidade vai acomodar 
viaturas, equipamentos e a tro­
pa. “O  antigo prédio não tinha 
condições de sediar administra­
tivamente e operacionalmente o 
Corpo de Bombeiros em Cam­
pina Grande. Todos estão de pa-

rabéns, especialm ente o povo 
campinense que recebe hoje essa 
grande obra, e mais um a vez 
agradecemos ao governador f>or 
sua decisão acertada.

Agora, a PM  e o Corpo de 
Bombeiros vão devolver à socie­
dade os melhores trabalhos no 
momento em que forem neces­
sitados a atuar em Campina e no 
Compartimento da Borborema”, 
concluiu.
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STJ e Internet
R e ce n te  decisão do ST J Supremo Tribunal 

de Justiça reafirmou que chats, salas para bate- 
papo em sites da Internet, n§o são protegidos pela 
legislação de sigilo e proteção à privacidade. Isso 
demonstra, de forma cabal, c[ue o ST J está firme 
na punição para criminosos cue acham que 
crimes pela Internet não pocem ser alcançados 
pela Justiça. As últimas ações da Policia Federal, 
com relação à "crimes digití is", principalmente 
pedofilia ê roubos via Internet, também reforçam 
essa tese. Também na Justiça Trabalhista quanto 
no próprio STJ, tem crescido o número de 
sentenças favoráveis a empresas que monitoram o 
correio eletrônico de seus funcionários, conside­
rando que a rede interna da empresa é um bem da 
mesma e não um bem do fimeionário.

DADOS DE ELEIÇÕES
Em um ano de eleições presidências o 

advogado pernambucano Ricardo Costa Conolly 
disponibilizou, na Internet, dados referentes aos 
resultados das eleições desde o ano de 1945 
(presidente da República/se ladores/deputados 
federais), nos Estados e nas capitais até a eleição 
de 2002. E um trabalho baitante interessante e 
que deve ser divulgado. O  zndereço do site do Dr. 
Conolly é www.eleicoesposl945.com

VALE TUDO NA LUTA ANTI-SPAM
Na eterna luta entre os asuários da Internet e o 

envio (ou recebimento) de mensagens não deseja­
das, chamadas de spam, erripresas da Internet 
como o Yahoo!, já planejam oferecer um serviço 
no qual os usuários terão de pagar para enviar e- 
mails. E mais, além de pagar pelo envio de cada e- 
mail, os usuários que contratarem o serviço terão 
de provar que os destinatái ios de suas mensagens, 
estão de acordo em recebê Ias. O  custo estimado 
para envio de cada e-mail (í de US$ 0,01.

FORMATO JPEG
A patente que garante os direitos de uso do 

formato gráfico Jo in t Photographic Experts 
Group, o popular JP E G , Ia empresa Forgent 
Networks pode ser revogada. O  JP E G  é bastante 
utilizado para exibir fotografias e imagens na 
Internet e hoje é consideiado um dos formatos 
padrão, tanto da rede quanto no armazenamento 
de fotografias em câmerís fotográficas digitais. A 
patente já rendeu a Forg( nt mais de US$ 100 
milhões em royalties. O  pedido de revogação da 
patente foi feito por umt O N G  criada para 
proteger interesses públicos contra danos causados 
por patentes.

FIM DO USO DE PAPEL NA RECEITA FEDERAL
Com a ampliação des serviços oferecidos via 

Internet, pela Receita F< deral, já é possível fazer 
uma previsão de quande a era do papel no órgão 
será passado. Dentro de 2 a 3 anos, no máximo, 
tudo na Receita Federal será feito por meio 
eletrônico. Hoje já é possível, tanto para empre­
sas quanto para pessoas físicas, consultar dados, 
requerer informações, t rar certidões e fazer 
declarações ao fisco via Internet.

Alexandre Moura É i i n g e n h e ir o  e l e t r ó n ic o , m b a

EM SOFTWARE BI SINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, 
DIRETOR DA LF IHT INFOCON TECNOLOGIA S/A E 

PRESIDEFITE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 
EM PRESARIAL DE CAMPINA GRANDE.

INMETRO DIVULGA REGULAMENTOS DE AVALIAÇÃO,
C O M  O  OBJETIVO DE AUMENTAR A  QUALIDADE 
E SEGURANÇA D O  SETOR N O  ESTADO

(^jalificação
para o turismo

ARQUIVO

Alan Kardec

Com o objetivo de aumentar 
a qualidade e a segurança do 
turismo paraibano, o Institu­

to N acional de M etro logia , N or­
malização e Qualidade Industrial - 
Inmetro publicou, esta semana, dois 
Regulam entos de Avaliação da Con­
formidade (RAC) para os profissio­
nais da área. Estas normas estão sen­
do discutidas no âm bito do In sti­
tu to de M etrologia e Qualidade - 
Im eq-PB  para que os poderes pú­
blicos possam exigir qualificação e 
segurança dos serviços oferecidos 
aos turistas que chegam  à Paraíba 

Segundo o d ire to r técn ico  do 
Im eq-PB, Percival Henriques, estes 
novos regulam entos são im pottan- 
tes ferram entas para o desenvolvi­
mento do setot turístico dado à de­
manda, cada vez maior, por quali­
dade, à exigência por serviços e pro­
fissionais mais especializados e o for­
te crescimento da atividade, especi­
almente no Nordeste e na Paraíba.

Ele informou ainda que o turis­
mo é um dos tem as que faz parte 
das ações do Program a Brasileiro 
de Avaliação da Conformidade, di- 
vidindo-se em três grupos de ava.i- 
ação; ocupações (profissionais), ges­
tão de seg u tan ça  no tu rism o de 
av en tu ra  e su sten ta b ilid a d e  dos 
meios de hospedagem.

NO ESTADO
0 turismo de aventura 
terá um padrão do 
Inmetro, certificpndo 
garantia de^  
segurança

D e acordo com o diretor técn i­
co do Im eq-PB , o primeiro grupo, 
subdividido em três grupos de pro­
fissionais: alimentos e bebidas (gar­
çom , cozinheiro, barm an, pizzaio- 
lo, entre outros), meios de hospe­
dagem (camareiras, recepcionistas, 
e tc), e ag en ciam en to  de viagens 
(agentes e gerentes das agências de 
viagens), já teve o Regulam ento de 
Avaliação da Conformidade (RAC) 
p u b lica d o  no D iá rio  O fic ia l da 
U nião, em 10 de março de 2 0 0 6 , 
por meio da portaria n“ 4 1 , de 8 de

março de 2 0 0 6 .
"Com essas normas, todo turis­

mo de aventura, por exemplo, terá 
um padrão do Inm etro, certificando 
que o serviço oferecido tenha uma 
gatantia mínima de segurança. Va­
mos estabelecer tam bém  que um 
hotel, em sua atividade ou consttu- 
ção, não danifique o meio am bien­
te", explica Petcival, ressaltando que 
essa qualificação é muito im portan­
te para impulsionar o setor turístico 
e que será criado um selo para certi­
ficar a qualidade do serviço.

JUSTIÇA PARA 0 POVO

Ações da Defensoría Pública são destacadas pelo TJ
As ações desenvolvidas pela 

Defensoria Pública do Estado da 
Pataíba vêm merecendo destaque no 
âmbito do Tribunal de Justiça, 
especialmente a sua participação no 
Projeto Justiça ara o Povo, executa­
do no CAIC, em Mangabeira, onde 
mais de 350 atendimentos jurídicos 
foram realizados, além de 100 
casaJTventos coletivos, no petíodo de 
apenas uma semana.

Em ofício encaminhado ao 
defensot público getal, Otávio 
Gomes de Ataújo, o desembatgador

Jorge Ribeiro Nóbrega, corregedor 
geral da Justiça, ressaltou que a 
audiência pública Justiça Para o Povo 
“alcançou o objetivo pretendido, 
culminando com a celebração dos 
casamentos coletivos, em númeto de 
cem” e que “nada disso teria sido 
possível sem a valiosa colaboração e 
presteza da Defensoria Pública, 
attavés de Vossa E:<celência, a quem 
externamos nossos agradecimentos”.

O Programa Justiça para o Povo 
é realizado pela Corregedoria do 
Tribunal de Justiça do Estado da

Paraíba, com a participação de 
diversos órgãos, como a O A B,
INSS, TR E, Anoreg, Ciranda de 
Serviços do governo do Estado, 
Defensoria Pública, entre outros, e 
prevê a cessão de serviços jurídicos 
gratuitos ao povo.

De acordo com a defensora 
pública/coordenadora Riveca Campos 
Martins Bronzeado, no “Justiça Para o 
Povo” a Defensoria Pública da Paraíba 
atuou atendendo as pessoas na 
orientação jurídica, na distribuição 
das ações e realização de audiências.

mailto:alex@lightinfocon.com.br
http://www.eleicoesposl945.com
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Alan Kardec Borges

O Governo do Estado da Paraíba, 
através da Secretaria de Estado da 
Administração Penitenciária e do 

Conselho Estadual da Pessoa Portadora de 
Deficiência, estará realizando nos próxi­
mos dias 30 e 31 de março a P  Conferên­
cia Estadual dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência. A conferência irá estabelecer 
mecanismos de articulação entre institui­
ções governamentais e não-governamen­
tais, representativa da pessoa com defici­
ência, em municípios paraibanos devida­
mente credenciados. N o evento, serão de­
batidas estratégias para o cumprimento dos 
direitos assegurados ao portador de defici­
ência, no âmbito Federal, Estadual e Mu­
nicipal. Além da discussão das propostas 
do I Fórum Estadual sobre Políticas Públi­
cas e Inclusão da Pessoa Portadora de D e­
ficiência e dos Encontros Municipais reali­
zados em 200 5 . N a entrevista a seguir, 
Luzinete Barros, presidente do Conselho 
Estadual da Pessoa Portadora de Deficiên­
cia, diz que a expectativa é de que mais de 
200 pessoas participem deste evento, avali­
ando e propondo melhorias para os defi­
cientes. Segundo ela esse é um caminho 
muito longo a ser percorrido, pois ainda 
existe muita discriminação e preconcei­
to. “N a sociedade em que vivemos, onde 
a vida não tem uma garantia, fala-se muito 
em direitos, mas não efetivamos o pri­
meiro direito, que é o direito à vida”, in­
forma Luzinete.

Como e quando seró realizado a 1° Conferência 
Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiêncio?

O  Governo do Estado da Paraíba, 
através da Secretaria de Estado da Ad­
ministração Penitenciária e do Conselho 
Estadual da Pessoa Portadora de Defici­
ência, realizará nos próximos dias 30 e 
31, a P  Conferência Estadual dos Direi­
tos da Pessoa com Deficiência.

Qual é 0 objetivo desse evento?
A conferência irá estabelecer m e­

canismos de articulação entre institui­
ções governam entais, não-governa- 
mentais representativa da pessoa com 
deficiência e municípios paraibanos de­
vidamente credenciados. Nós vamos 
discutir a efetivação dos direitos dos 
deficientes físicos do Estado da Paraíba 
e debater as propostas que serão leva­
das para a P  Conferência Nacional dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência, que 
será realizada em Brasília entre os dias 
12 e 15 de maio.

Cerca de quantas pessoas devem participar da 
Conferência?

A nossa expectativa é de que mais 
de 200  pessoas participem deste even­
to, avaliando e propondo melhorias para 
os deficientes. Participam do encontro 
as entidades governamentais e nãogo- 
vernamentais ligadas ao assunto. N a 
ocasião, iremos escolher os 20  delega­
dos para representar a Paraíba na Con­
ferência Nacional.

GOVERNO D O  ESTADO VAI REALIZAR CONFERÊNCIA 
ONDE SERÁ DEBATIDO O  CUMPRIMENTO DE AÇÕES 
QUE BENEFICIAM PESSOAS C O M  DEFICIÊNCIA

Direitt)s
para defidentes

PRESIDENTE DO 
CONSELHO

Luzinete Barros ressalta 
que a expectativa é de 

que mais de 200 pessoas 
participem do evento

Quais os direitos assegurados aos deficientes?
Esse é um caminho muito longo a 

ser percorrido, pois ainda existe muita 
discriminação e preconceito, é difícil, 
porque nós não temos a cultura do res­
peito aos direitos humanos. Por exem­
plo, muitos chamam os deficientes de 
aleijados e de cego. Ou seja, nós temos 
esses estereótipos que a própria socie­
dade criou. A scxiedade impôs que o 
deficiente é uma pessoa sem futuro, que 
não vai compensar o mercado de tra­
balho. Então, na sociedade em que vi­
vemos, onde a vida não tem uma ga­
rantia, fala-se muito em direitos, mas 
não efetivamos o primeiro direito, que 
é o direito à vida.

Existe algum órgão que garanta os direitos dos 
deficientes?

Sim. Criado em 1“ de dezembro 
de 2 0 0 3 , a partir da Lei Estadual 
7 .8 8 5 , o Conselho Estadual da Pes­
soa Portadora de D eficiência é vin­
culado à Secretaria de Estado da Ad­
m in istração  P en itenciária . Após a 
Conferência irá haver eleição para es­

colher a nova mesa diretora e o pre­
sidente do Conselho.

0  que faz o Conselho?
Muitos ainda pensam que o Conse­

lho deve se resumir apenas à denúncia. 
Mas nas viagens que eu tenho feito por 
outros estados, observo que os conse­
lhos atuam na elaboração de projetos, 
trabalhando juntamente com demais 
órgãos em defesa dos direitos dos por­
tadores de deficiência física. O  nosso 
objetivo é exatamente unir parceiros e 
trabalhar juntamente com as entida­
des governamentais e não-governamen­
tais.

Atualmente qual o tipo de trabalhoj realizado 
no Conselho?

Nós estamos trabalhando para a cri­
ação de um projeto de acessibilidade. 
N o próximo dia 4  estarei viajando a 
Brasília para entregar a lista com os de­
legados da Paraíba que irão participar 
da Conferência nacional e começar a tra­
balhar na criação desse projeto. Esse pro­
jeto vai englobar as escolas, os municí-

pios e toda a sociedade civil organizada 
para compreendermos melhor a neces­
sidade do acesso fácil ao deficiente. Nós 
mesmos, considerados não deficientes, 
temos dificuldades de sairmos às ruas. 
E essa dificuldade é maior para um 
cadeirante, por exemplo, que em mui­
tos ambientes fica restrito ao acesso.

0  município de João Pessoa é de fácil acesso 
para as pessoas com deficiêndo?

Joãó Pessoa ainda deixa a desejar 
nesse aspecto, mas nós já estamos tra­
balhando em conjunto com o Ministé­
rio Público para diminuir as dificulda­
des que um deficiente físico tem para 
se deslocar. O  grande desafio é a mu­
dança da nossa mentalidade, quando 
mudarmos a nossa maneira de pensar 
em relação ao deficiente, poderemos 
respeitar a outra pessoa.

0  que a Campanha da Fraternidade 2006 vai 
explorar?

A Campanha da Fraternidade, por 
exemplo, explora as dificuldades que um 
deficiente físico tem para se deslocar. O 
tema deste ano é “fraternidade e pesso­
as com deficiência” e o lema é “levanta- 
te, vem para o meio”, justamente sobre 
a nossa maneira de pensar perante um 
deficiente físico. Martin Luner King já 
dizia; ‘Nós seres humanos aprendemos 
a voar como os pássaros e aprendemos a 
nadar como os peixes, mas não apren­
demos a conviver como irmãos’. Devi­
do a nossa própria cultura, há uma gran­
de dificuldade de incluir essas pessoas 
na sociedade. E o tema da Campanha 
da Fraternidade é extremamente impor­
tante, pois, infelizmente ainda somos 
uma sociedade exclusiva, nós excluímos 
os deficientes. Essa campanha é grandi­
osa, pois nós estamos trazendo a pessoa 
para junto, para caminharmos, para lu­
tarmos. Isso significa a valorização da 

la  sua dignidade humana.

P E R F I L

Luzinete Victor de Barros é natural 
do m unicípio de Bayeux-PB. 
Presidente do Conselho Estadual 
da Pessoa Portadora de Deficiência 
desde 2003 e advogada com 
mestrado em Direitos Humanos 
pela Universidade Internacional de 
Andalucía.
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POSTO DA POLICIA RODOVIÁRIA ESTADUAL, EM 
SOLÂNEA, Ú N IC O  D O  GÊNERO N O  ESTADO, 
TEM IMPORTANTE PAPEL NA HISTÓRIA D O  BREJ

Apoio estratégico na

Hilton Goiivêa
REPÓRTER

APo ícia Militar da Paraíba 
tem o seu herói anônimo da 
est! ada, sempre alerta e vi­

gilante. É c Posto de Polícia Rodo­
viária Estadual da 20“ Cia PM de 
Solânea, situado no Distrito Rural 
de Rua No'^a, na região do Brejo, a 
115 K m  d l Capital. Fundado em 
fevereiro dt 1986, este órgão poli­
cial é o único do gênero no Estado. 
E tem mu: ta história para contar, 
embora po íca gente saiba disso.

Nos anus de 1980, o postinho 
de Rua Neva, abrangido p>elo mu­
nicípio de íelém, teve papel estra­
tégico no d ismantelamento da qua­

drilha de Paraibinha. Graças às in­
formações obtidas pelos policiais de 
plantão — na época eram apenas 
quatro -, o bandido acabou preso, 
juntam ente com seus cúmplices. 
Paraibinha, que durante quatro anos 
aterrorizou a região do Brejo, não 
sabia que c seu disfarce de mulher, 
com peruca loura, já era manjado. 
E que um PM de Rua Nova estava 
em sua cola, disfarçado de vende­
dor de prestação.

O Serviço Secreto da Polícia 
Civil, por sua vez, m antinha um 
dono de bar como informante. Este, 
muito falador, passava os movi­
mentos da quadrilha para o “ven­
dedor de prestação”. Sem saber, 
Paraibinha ia se enrolando no pró­

prio fio. Acabou caindo. A queda 
foi fatal. Dispersada, a quadrilha 
teve seis de seus membros presos, 
inclusive Paraibinha e um irmão. 
Por esta e outras razões, as popula­
ções do Sítio Roma, de Bananei­
ras, Solânea, Belém, Pirpirituba e 
Guarabira, onde o bandido manti­
nha focos de atuação, até hoje de­
fende a permanência da guarnição 
policial no Posto Rodoviário Poli­
cial Militar de Rua Nova.

“A gente também assiste a pes­
soas doentes e mulheres gestantes. 
J á  transportamos acidentados gra­
ves para os hospitais de Guarabira, 
Bananeiras e Campina Grande”, 
afirma o sargento PM Rufino dos 
Santos, comandante do Posto. No

mês passado, o postinho de Rua 
Nova completou 20  anos de ativi­
dades. Sua posição estratégica na 
Rodovia P B -0 7 5 , que liga Sapé a 
Belém , via Guarabira e Pirpiritu­
ba, é responsável por todo este 
mérito.

Funcionando com o base de 
apoio estratégico da PM , o posti­
nho já interceptou assaltantes que 
atuavam em N atal e, muitas ve­
zes, durante toda a sua existência, 
deteve ladrões que conduziam car­
ros roubados. A P B -075  é a maior 
via de escoamento do Brejo parai­
bano para cidades do interior do Rio 
Grande do Norte. E aí que ele se 
torna necessário, como eficaz vigi­
lante da divisa.
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Portal do Brejo, Sertão, Litoral e Curimataú
Com seu aspecto discreto e 

um eficiente serviço de rádio e 
telefone, os policiais do postinho 
de Rua Nova calculam que já 
apreenderam cerca de 30 carros 
roubados, ao longo de 20  anos. 
Em 2 0 0 3 , no assalto contra a 
agência da Caixa Econômica Fe­
deral de Bananeiras, os bandidos 
conseguiram se escafeder, entran­
do pelo mato. U m  PM do posti­
nho observou estranho m ovi­
mento de homens e carros na es­
trada que liga Bananeiras a Bor- 
borema e pediu reforço à 20^ Cia 
PM, de Solânea. Após três dias 
de serrada perseguição, os bandi­
dos foram presos, andando sem 
rumo pela zona rural de Serraria.

Assim, terminou a carreira de 
uma quadrilha especializada em 
assalto e roubo de carga, que atu­
ava no B re jo  e Litoral N orte. 
Meses depois, com a troca de in­

formações entre os serviços se­
cretos das Polícias Civil e Mili­
tar, foi descoberto o túnel de Ja -  
cataú, um escondetijo camufla­
do sob a terra, onde os bandidos 
escondiam caminhões e cargas 
roubadas. Novamente funcionou 
a posição estratégica do postinho, 
cujos policiais haviam copiado as 
placas de dois caminhões susp>ei- 
tos. Um deles era utilizado pelos 
ladrões de cargas.

Hoje, somente a presença do 
posto e de policiais na pista é um 
fator de inibição para os ladrões 
de carros e assaltantes de banco. 
As pessoas que praticam crimes 
contra a natureza, também dei­
xaram de atuar na região do Bre­
jo, a fim de evitar a rota policia­
da. Vez por outra, os PMS da área 
apreendem aves da fauna regional 
em poder de caçadores. Estes são 
autuados por porte ilegal de arma.

perseguição, morte e apanha de 
anim ais em vias de extinção, 
como prevê as leis brasileiras que 
protegem a fauna e a flora.

O  papel de vigilante que o 
postinho db Rua Nova desempe­
nha é essencial. Ele fica situado 
numa rota que conduz o viajante 
às regiões do Litoral, Brejo, Ser­
tão e Curimataú. Se alguém pat­
te de Guarábira pela P B -075, em 
demanda de Campina Gtande, 
N atal ou João  Pessoa, forçosa­
mente terá de passar por ele. Os 
policiais do postinho já foram 
muito solicitados por agentes do 
Fisco Estadual. “Com apenas um 
rádio ou telefonema a gente já 
apreendeu aqui caminhonetas, 
carretas e caminhões, que pteten- 
diam passar com mercadorias 
sem pagar o ICMS”, informa um 
soldado. Hoje, ocorrências desse 
tipo são mais raras.

FOTOS; BRANCO LUCENA

ViGILANCIA
0 posto tem 
posição estratégica 
na Rodovia PB-075, 
que liga Sapé a 
Belém, via . 
Guarabira e 
Pirpirituba

0 Posto de Polícia Rodoviória Estadual de Rua Nova, com ducs décadas de atuação, é mais velho que q 20“  Cio PM de 
Solânea, o qual está subordinado. Os deis estão sob as ordens do 4“ Batalhõo PM, com sede em Guarabira. A otivídade 
dos três órgãos é febril. Mensagens de rádio e telefonemas sõo trocadas às dezenas, diariamente. Ao trobalho deste 

orgonismo policial militar está atrelodo o serviço do Corpo de Bombeiros de Guarabira, cuja eficiência é incontestóvel. A 
fim de melhorar o desempenho físico des novos soldados incorporados, o Comando do iV BPM organizou recentemente 
umo marcha de 36 horas por áreas da Serro da Jurema, tom a finalidode de onalisar a capocidade física dos olunos e 

fozê-los conhecer os acidentes geográficos que os rodeiam. 0 4“  BPM está sempre em operação contra faondidos que se 
escondem nos motas do Brejo. A marcha foi um exercício de copacitaçõo físico e de reconhecimento.



JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, '.A DE MARÇO DE 2006

g e r a lj Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

A A ssociação de Pais e 
Am igos dos Excepcio­
nais de Jo ã o  Pessoa 

(A pae-JP', com sede no G jnjun- 
to dos Bcncários, completou on­
tem 4 9  anos de fundação, e co­
memora íi data batendo o recorde 
de aluno: assistidos, que já che­
gam a superar 4 0 0 , nas mais di­
versas fartas de idade e condições 
sociais, stndo que a maioria é de 
filhos de famílias carentes.

Fundada em 23 de março de 
1957, a issociação é entidade fi­
lantrópica de caráter cultural, as- 
sistencial e educacional, sem fins 
lucrativos, constituída sob a for­
ma de saciedade civil e direito 
privado.

O  trabalho desenvolvido con­
siste na busca permanente de pro­
porcionar o melhor atendimen­
to possnel a seus PNEs (pessoas 
com ne( essidades especiais). O  
objetivo maior é também melho­
rar as c( ndições de vida da pes­
soa portadora de deficiência, e, 
principalm ente assegurar-lhe o 
desenvo vim ento e o direito de 
cidadão.

O  presidente da entidade, ad­
vogado Ivaldo Araújo, lembra que 
a Apae- ÍP foi fundada pelos pro­
fessores e profissionais liberais 
Afonso Areira, José Régis, Antô­
nio G ordim  e Manoel Coutinho. 
A primt ira diretoria executiva foi 
composra por José Régis Albu­
querque, presidente; João Bernar­
do, vice-presidente; Pedro Marci­
ano de 31iveira, secretário; e Os- 
nir Vitaliano de Carvalho Rocha, 
tesoure ro.

Q u £ ndo foi fundada, a Apae- 
J P  fun< ionou no Bairro do Ro­
ger e, fiosteriormente, foi trans­
ferida para o Bairro de Cruz das 
A rm as Som ente no início da 
década de 8 0  passou a funcionar 
na sede própria, no Conjunto dos 
B an cário s, onde, a tu a lm en te , 
possui prédio totalm ente refor­
mado lí ampliado, com clínicas, 
salas de aula, área de educação 
física, iquadra de esportes, escri­
tórios í parque aquático.

Toc a estmtura para funciona­
m ento da Associação de Pais e 
Amiges dos Excepcionais de João 
Pessoa, segundo Ivaldo Araújo, é 
mantida por uma equipte compos­
ta de ()5 pessoas, entre funcioná­
rios, voluntários e pessoal cedido 
pelo C overno do Estado e Prefei­
tura, c[ue realiza um trabalho in- 
cansá''el com  os portadores de 
defiência.

QUALIDADE
“U m  dos nossos principais 

compromissos é com os familia­
res dos nossos usuários que, em 
2005, superaram a casa dos 400.

APAE C O M EM O R A 49 ANOS DE FUNDAÇÃO, 
GARANTINDO BO M  ATENDIMENTO AMAIS DE 
400  PORTADORES DE DEFICIÊNCIA NA CAPITALAssistência

ao excepcional
) MARCOS RUSSO

*®*“ AÇÃG PAS ARMS »«ESTADO »»paraíba MA MACiONAL »«s EXCEPCIONAISHISTÓRICO
Fundada em 57, a 
Associação realiza 
ações nas áreas 
educacional e cultural, 
além de atendimento 
especializado

tualV

1 Convénios firmados pela Apae de João Pessoa:

•  Prefeitura Municipal de João Pessoa (cessão de funcionários) 
Repasse de Recursos do MPAS.

•  Secretaria da Educação do Estado (cessão de professores).

•  Secretaria de Administração do Estado (contribuição financeira 
água e luz):

•  SUS -  Sistema Único de Saúde.

•  Lavar a área queimada apenas com água corrente e fria.

P  Órgáos a quem a AssodaçBo é Filiada;

•  Conselho Nacional da Assistência Social (CNAS)

•  Conselho Estadual de Saúde

•  Conselho Municipal de Saúde

•  Conselho Municipal do Direito da Criança e do Adolescente

•  Conselho Municipal de Assistência Social.

Esse compromisso tem uma li­
nha basilar que é a manutenção 
da qualidade dos serviços presta-

dos”, disse o presidente da Apae, 
Ivaldo Araújo.

Para m elhorar ainda mais

essa qualidade, do ponto de vis­
ta físico, a diretoria da Apae- 
J P  realizou uma grande refor­
m a nas suas instalações para 
melhorar a qualidade educaci­
onal e atendim ento especializa­
do; promoveu, em 2 0 0 5 , com 
a participação de cerca de 4 .0 0 0  
pessoas, o 2 2 “ Congresso N a­
cional das Apaes (Associação de 
Pais e  A m igos dos Excepcio­
nais) e o 3“ Fórum  N acional 
dos A uto-D efensores, no H o­
tel Tambaú, com sucesso total.

“Nesta data importante, gos­
taríamos de agradecer aos nossos 
colaboradores, médicos, fonoau- 
diólogos, professores, voluntári­
os e psicólogos, pela garra com 
que têm atuado em favor dos de­
ficientes. Também aos governos 
federal, através do Ministério da 
Educação, e do Estado e à Prefei­
tura Municipal pelo apoio dispen­
sado à Apae”, concluiu Ivaldo.
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Alan Kardec Borges

A mudança climática, co­
mum em todo final de es- 
.tação, está provocando 

uma onda de gripe em várias pes­
soas, principalmente em crianças e 
idosos, que ficam mais expostos à 
passagem do verão. A doença pode 
causar febre alta e ânsia de vômito.

O  coordenador de Vacinação da 
Secretaria da Saúde do Estado, Val­
ter Albuquerque, disse que essa 
onda de gripe é comum nesse perí­
odo em que as pessoas ficam mais 
expostas com as mudanças climá­
ticas. “Essa é uma época de transi­
ção, ora chove, ora faz sol, deixan­
do as pessoas expostas aos riscos 
de doenças, afirma Valter.

Ele afirmou que as aglomera­
ções do dia-a-dia em ambientes 
fechados e o fato das pessoas an­
darem mais juntas, a exemplo da 
volta às aulas, favorecem a proli­
feração do víms da gripe. “Esses 
resfriados são normais para a épo­
ca e não tem como evitá-los. O 
ideal é que as pessoas estejam bem 
nutridas e tomem bastante água”, 
disse Valter.

Valter informou ainda que a 
partir de 24 de abril a 5 de maio, 
haverá uma campanha de vacina­
ção para pessoas acima de 70  anos 
de idade. Segundo ele, nos meses 
de maio, junho e julho é quando 
ocorre maior incidência nos casos 
de gripe.

DEFINIÇÃO
A gripe é uma infecção viral 

das vias respiratórias. Atualmen­
te, distinguem-se três tipos de 
vírus causadores da gripe: A, B 
e C, segundo as características 
de sua estrutura. O  tipo A é o 
que se apresenta com maior fre­
quência.

As crianças pequenas podem 
sofrer três ou quatro destas infec­
ções por ano, e é raro o adulto que 
escapa sem sofier algum problema. 
As gotas eliminadas pelas pessoas 
contaminadas ao tossir e espirrar 
são as principais responsáveis pela

M UDANÇA CLIMÁTICA PROVOCA AUMENTO 
NOS CASOS DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 
EM CRIANÇAS E IDOSOS NA CAPITAL

Inddênda degone
ARQUIVO

SAUDE
Com a mudança de 

temperatura, os hospitais 
passaram a atender um . 

maior número de crianças i 
acometidas da doença |

Ê i

transmissão do vírus da gripe.
O  vírus se multiplica nas vias 

respiratórias, alcançando sua concen­
tração máxima nas secreções aos 2 
ou 3 dias da infecção. Deixa de ser 
detectável depois de aproximada­
mente 7 dias, embora as crianças 
infectadas pela primeira vez possam 
levar duas semanas para eliminá-lo.

TRATAMENTO
A amantadina pode ser uti­

lizada para a prevenção e o tra­
tam ento  específico das infec­
ções produzidas pelos vírus da 
gripe. Estim a-se que o efeito 
protetor pode alcançar aproxi­
m adam ente 7 5 %  dos usuários 
deste m edicam ento.

Atualmente, a vacinação é a 
medida preventiva mais eficaz, 
embora sua eficácia seja relati­
va, pois evita a doença somente 
em 60  a 80%  dos vacinados. A

vacina é administrada em dose 
única, mas é recomendável a re- 
vacinação a cada outono, antes 
da epidemia invernal.

Nos jovens a vacina tende a 
ser mais eficaz do que nos ido­
sos, no sentido de que evita me­
lhor as complicações e a m á evo­
lução clínica. A gravidez não con­
tra-indica o uso da vacina, em­
bora também não seja uma indi­
cação absoluta.

Sintomas e orientação para evitar o contágio do vírus
o  vírus da gripe pode gerar 

um espectro amplo de manifes­
tações clínicas, que compreende 
desde a infecção sem sintomas até 
uma pneumonia viral grave. A 
infecção de maior gravidade ten­
de a ser associada ao tipo A. O  
período de incubação é variável 
entre 1 e 5 dias.

A doença tende a com eçar 
bmscamente, com faringite, do­
res de cabeça, calafrios, tosse seca, 
febre alta (que tende a ser mais 
elevada em crianças), dores mus­

culares, mal-estar geral e falta 
de apetite.

As vezes, observa-se obstru­
ção nasal, eliminação de secre­
ções aquosas pelo nariz, espirros 
e incômodos oculares. A febre 
começa a diminuir a partir do 
segundo ou terceiro dia, e não é 
freqüente além do sexto dia. A 
tosse e a debilidade geral podem 
persistir várias semanas depois 
do contágio. Apresenta-se com 
maior freqüência e gravidade em 
pessoas fumantes.

Nas crianças, as manifesta­
ções clínicas são similares, mas 
algumas diferenças são evidentes. 
A freqüência de complicações 
gastrintestinais, como vômitos e 
dor abdominal, é relativamente 
elevada.

Entre as complicações que 
podem surgir destaca-se a pneu­
monia virai, em 25%  dos casos, 
sendo muito freqüente em mu­
lheres grávidas. Entre as diferen­
tes manifestações podem ocor­
rer aumentos do ritmo respira­

tório e cardíaco, febre elevada e 
diminuição da pressão arterial.

Uma das complicações mais 
graves é a Síndrome de Reye, que 
ocorre em crianças e adolescen­
tes, causando uma mortalidade 
elevada. E caracterizada por al­
terações ao nível do sistema ner­
voso central e do fígado. Parece 
existir uma correlação com  o 
consumo de medicamentos tipo 
aspirina, motivo pelo qual seu uso 
não é recomendado em crianças 
com infecção respiratória.
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Triathlon
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Marcos Uma
REPÓRTER

A Federação Paraibana de 
Triathlon, cumprindo 
determinação da Con­

federação Brasileira da moda­
lidade, abriu desde o último dia 
13 as inscrições para o 15“ 
Cam peonato Brasileiro de Tri­
athlon O lím pico, que servirá 
com o seletiva para os Jog o s 
Pan-Americanos 2007 , no Rio 
de Jí.neiro. As inscrições se en­
cerram  no próxim o dia 14. 
Com apoio integral do Gover­
no c o Estado, o evento acon­
tece á no dia 22 de abril no 
Busto de Tamandaré, em João 
Pess ra.

Um prêmio em dinheiro no 
valo' de R$ 10 mil, a ser divi- 
didc para os cinco primeiros nas 
categorias masculina e femini­
na, está sendo oferecido pela 
Confederação Brasileira de Tri­
athlon, além de troféus. Ape­
nas ÍOO atletas participarão das 
disputas, número determinado 
peles organizadores. A Confe­
deração e a Federação Paraiba­
na <le Triathlon vão realizar o 
Corgresso Técnico do evento, 
no Auditório da PBTur, locali­
zado no C entro Turístico da 
Pra a de Tambaú, na Capital.

A Paraíba estará presente 
com 4 0  tri-atletas, todos com 
boas chances de conquistarem 
o tírulo de camp>eão e vaga para 
o F an-Americano. O  campeo­
nato servirá também como se- 
leti va para o Camp>eonato Mun- 
dial de Triathlon, nas categori­
as j>or idade entre 16 a 69  anos. 
Os atletas disputarão o título 
em provas de natação, ciclis- 
mc e corrida. Dentro d 'água, 
eles terão que nadar 1 .500 me­
tres. Depois terão que pedalar 
4 0  km de bicicleta e para con­
cluir a competição, terão que 
co rer 10 km.

Entre os tri-atletas de reno- 
m í nacional que garantiram  
pm-senças na Paraíba, estão Le­

JO AO  PESSOA VAI SEDIAR O  15° 
CAMPEONATO BRASILEIRO C O M  
APOIO D O  GOVERNO D O  ESTADO

THadhon
reunirá 400 atletas

ARQUIVO

andro Macedo (D F), Juraci Mo­
reira (PR), Carla Morena (SP) e 
Mariana FForrata (D F), todos 
conhecidos mundialmente. Da 
Paraíba, os principais nomes no 
masculino e feminino são Jean 
Jacques e Edivane Maria da Sil-

va. 0  15“ Campeonato Brasi­
leiro de Triathlon Olímpico se­
lecionará três atletas no mas­
culino e mais três no femini­
no, na categoria Elite, para par­
ticiparem dos Jogos Pan-Ame­
ricanos 2007.

CICLISMO
Uma das provas do 

concorrido 
Campeonato que 

acontecerá em abril

FUTSAL
5

Federação abre inscrições em duas categorias
A Federação Paraibana de 

Futsal continua com  as 
inscrições abertas para as 
equipes filiadas que queiram 
participar do Cam peonato 
Estadual nas categorias Sub- 
17 M asculino e S u b -20  
Fem inino. As inscrições 
prosseguem até o dia seis de 
maio e o presidente Geraldo 
M agela program ou para o 
dia oito de maio o Congres­
so Técnico com  os represen­
tantes das equipes.

A FPFS já tem programada 
para o dia 12 de junho as 
inscrições das equip>es que 
desejam participam do Campe­

onato Paraibano Adulto 
Masculino de Futsal. O  encer­
ramento, de acordo com o 
presidente CJeraldo Magela, 
está previsto para seis de julho. 
As inscrições para as categorias 
Sub-07, Sub-09 e Sub-11 
Masculino p)odem ser feitas a 
partir do dia 14 de agosto, com 
encerramento para o dia 
primeiro de setembro.

N o últim o final de 
semana, a entidade tealizou 
Congresso Técnico com 
dirigentes das equipes 
inscritas que disputarão o 
Campjeonato Paraibano de 
Futsal categoria S u b -13 e

S u b -20  Masculino. A reu­
nião ocorreu na sede da 
FPFS, localizado no prédio 
da Federação Paraibana de 
Futebol, em Jo ão  Pessoa.

As equipes paraibanas que 
pretendem disputar os 
eventos promovidos pela 
Federação Paraibana de 
Futebol de Salão, terão a 
opjortunidade tam bém , caso 
venham a ser camp>eões, de 
representar a Paraíba na Taça 
Brasil de Clubes Adulto 
Masculino e Feminino, 
promovidas p>ela Confedera­
ção Brasileira de Futebol no 
segundo semestre deste ano.
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DIVUL6AÇA0

NO PÓDIO
Davidson Lins (C) 

ergue orgulhoso a 
bandeira da Paraíba

PARAIBANO D O  PROGRAMA BOLSA ATLETA 
D O  GOVERNO D O  ESTADO CONQUISTA 
IMPORTANTE TORNEIO N O  RIO DE JANEIRO

Novo talento
no tae-kwon-do

Marcos Lima
REPÓRTER

O atleta Davidson lin s  Bezer- 
|ra, 22 anos, patrocinado pelo 
Governo da Paraíba através do 

Programa “Bolsa Atleta”, conquistou 
o primeiro lugar do IX  Open Cidade 
Maravilhosa de Tae-kwon-do, que se 
encerrou no último dia 19, na cidade 
do Rio de Janeiro, numa promoção 
da Confederação Brasileira da moda­
lidade. O  título é inédito para o Esta­
do. Natural de Santa Rita, ele venceu 
na final um atleta pernambucano no 
segundo round pelo placar de 8x1, na 
categoria acima de 84  quilos.

Mais de 800  atletas participaram

da competição, que se realizou no 
Q ube Militar da Lagoa, na Barra da 
Tijuca. A Paraíba esteve representada 
com uma delegação com posta de 
quatro pessoas, sendo dois atletas (Da­
vidson e Roninho); o treinador mes­
tre Manoel e o delegado mestre Fer­
nando.

“O  nível da competição foi exce­
lente. Bastante disputado, o O pen 
Cidade Maravilhosa exigiu muito dos 
atletas. Graças a Deus e ao apoio que 
estamos recebendo, em especial ao 
Governo do Estado, conquistam os 
este título inédito para a Paraíba”, afir­
mou Davidson Lins, que chegou na 
última quarta-feira em João  Pessoa.

O  primeiro lugar no pódio serviu

também para o paraibano aumentar sua 
pontuação no ranking nacional de Tae- 
kon-do junto à Confederação Brasilei­
ra. Ele já iniciou os preparativos visan­
do o Brasil Open de Tae-kwon-do, que 
será realizado no mês de julho, em São 
Paulo, bem como o Campeonato Bra­
sileiro, previsto para ocorrer também 
no segundo semestre de 2006  em Mato 
Grosso. "Estou me preparando tam ­
bém para a Copa do Brasil, que, este 
ano, a Confederação vai promover em 
Minas Gerais”, disse.

O  título do IX  Open Cidade Ma­
ravilhosa de Tae-kwon-do, conquista­
do p>elo atleta, se junta ao vasto corrí- 
culo de Davidson Lins. Este ano, e!e 
foi campeão da Seletiva paraibana.

Pacote da 
Semana. 

S S S f iB S
0  pacote m b  a|)ós 0 atao;« do d i 13XMA16 (q ã te lE n ) e  iern irB  

após 0 akng> do d> 17XMA6 (dOBÉigo}
0 3  D1A«AS COMPLETAS 

(café da marritã, ahnoço e jantar)
l-t-ZdeRS ISO,0 0 =  R$540,00e«apto.duplo 
1+2 dc R$ 23345  =  R$ 699,00 ea  apto. Triplo 

1 + 2  de R$ 237,25 =  RS 861JOO en  apta  ç i id n ^ lo  
1+2 de RS 3304«  =  R$ 990,00 ea apto. (|0M i9 la

FOfWSDEmSAMBnO:
40%  <K> confirmar reserva. 30% na saída do hotel 

e 30% no cheque para 30 dfets ou nos cartões de crédto;

Sao 3o3o do  Rio do  Peixe -  Pmãta - B ias l 
Tcie£ix: (8 3 )  3 5 2 2 -1 5 1 6  e 1 5 1 7  

breR xiaslte iras^bol. com .br

Q ue vergonha!
P e ç o  licença ao leitor para dedicar o espaço de 

hoje ao futebol mais charmoso de antigamente e que 
vem sendo ridicularizado pelos meios de comunica­
ção e torcedores em todo o Brasil. A Rede Globo 
neste início de semana expôs a ferida e mostrou a 
decadência no século 21. Claro que estou me referin­
do ao futebol carioca, descendo a ladeira há anos.

O  desfecho da Taça Rio, onde nenhum grande 
clube conseguiu vaga nas semifinais serviu para 
acender definitivamente a luz vermelha no Botafogo, 
Fluminense, Flamengo e Vasco. Os números são 
deploráveis quando se constata que o Flamengo só 
foi melhor que a rebaixada Portuguesa. Os outros 
também não têm nada a comemorar e não ficaram 
entre os cinco melhores. Os pequenos fizeram festa.

Em se tratando de Campeonato Brasileiro nem 
é bom falar, pois os cariocas, a exceção do 
Fluminense, têm lutado apenas para fugir do 
rebaixamento. No Vasco, o todo-poderoso Eurico 
Miranda diz que o clube é dele e faz o que quer, 
numa administração desastrosa. Formou, este ano, 
um dos piores elencos, onde o vovô Romário 
afundou a caravela vascaína.

FLAMENGO
O  Flamengo é que vive a situação mais dramá­

tica. Clube mais querido do Brasil e melhor marca 
para se ganhar dinheiro sofre com as desastrosas 
administrações. Kléber‘Leite afundou o clube,
Ferraz fez o mesmo e Márcio Braga resolveu se 
juntar a eles. Pobre Flamengo! Se houve respeito 
àquela camisa pelos dirigentes, o Flamengo teria 
um dos melhores elencos do futebol brasileiro.

O  Botafogo, do presidente sonhador Bebeto de 
Freitas, é outro clube de resultados desastrosos tanto 
quanto o Flamengo. O Fluminense, de Roberto 
Horcate, é o que a torcida tem sofrido menos. O  ano 
passado foi vice da Copa do Brasil e teve um bom 
desempenho no Campeonato Brasileiro, mas no 
Carioca sucumbiu juntamente com os demais.

E de se perguntar: melhoraram os clubes 
pequenos ou simplesmente decaíram os grandes? 
Q aro que os times pequenos investiram bem mais 
que nas temporadas anteriores e contrataram 
jogadores já rodados pelos clubes grandes. No 
entanto, as maiores forças do futebol carioca andam 
num processo retógrado em termos de administra­
ção. Só contratam jogadores, em sua maioria, 
medíocres e com altos salários.

Resta saber se os dirigentes vão criar vergonha 
na cara e pôr o futebol carioca no seu devido lugar. 
Como na pequenina Paraíba se torce mais por clube 
do Rio que do Estado e a fiustração é grande.

CAMPINENSE
A torcida do Campinense é mesma a mais 

fanática da Paraíba. Mais de duas mil pessoas foram 
ver a estréia do técnico Cabralzinho no jogo contra o 
Nacional de Cabedelo. E apesar da fraca atuação dos 
jogadores não se ouviu vaias no Amigão e sim muito 
incentivo, acreditando eles que melhores dias virão 
para a nação rubro-negra. Na verdade, tá longe ainda 
para sonhar com o título.

G era ld o  VareU a É jo r n a l is t a
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Souto
ServiçonoiariaierBgistraí

2®0FÍCI0 DE PR0TEST0-5®0FÍCI0 DE 
NOTAS

B E A  MARlAÂNGEUSOUrOCANTALICE 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAI

Responsável : ADRIANA DE ARAUJO LUNA 
QUEIROGA
CPF/CGC; 007393138/0001-47
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.600.00
Portador....: SERTE SERVIÇOS DE
TERCEIRIZACAO LTD
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 007441
Responsável : E MEDEIROS PNEUS E PECAS
LTOA
CPF/CGC: 008522609/0001-32
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.629,00
Portador....: PERNAMBUCO QUÍMICA SA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 005405
Responsável INVESTIMENTOS O
CRESPUCULO FUNERARI
CPF/CGC: 007797215/0001-24
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 200,00
Portador....: SM FOMENTO COMERCIAL LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO

=*rotocok) : 2006 - 007956
^sponsavel : ISAQUE DOS SANTOS OUVEI-
=ÍA
3PF/CGC: 003015350/0001-10 
ntulo : DUP VEN MER IND R$ 998,57 
^onador....: EDITORA ATOS LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
=»RACA 1817
Protocolo : 2006 - 007937
Responsável : JOSE C LOPES BARBOSA
DPF/CGC: 005169671/0001-02
rrtulo : DUP VEN MER IND R$ 332.53
Portador. ..: CONFECCOES D A MUSSATO
LTDA EPP
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037
Protocolo ; 2006 • 008054
Responsável : PET CONSTRUTORA LTDA
CPF/CGC: 004933797/0001-30
Titulo : DUP VEN MER IND R$4.200.00
Portador....; J H M MAQUINAS LTDA ME.
Apresentante; BANCQ BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 008025

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obed»er>cia ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intimo 
as pessoas físicas e jurídicas adma citadas 
a virem pagar, ou darem por escttto as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data, sob 
pena de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 23/03/2006

Sela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
• Titular -

CAPITAL SEDIA EVENTO QUE ABRE O  CALENDÁRIO 
D O  CAMPEONATO DENTRO DA PROGRAMAÇÃO 
DA FEIRA PARAÍBA AG R O N EG Ó CIO S 2006

TO SCANO  DE BRITO  
SER VIÇO  NOTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFICIO DE P R O TE S T O  
E D IT A L

Responsável: ANTONIO DIOGENES
TEIXEIRA AZEVEDO 
CPF/CGC....: 001238836/0001-91
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 275,33
Protestante: EMBRASIL EMPRESA BRASI­
LEIRA DISTRIB
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 007782 
Responsável: BOM PASSO CALC LTDA 
CPF/CGC....; 024497877/0001-06
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 949,00
Protestante: UGARTTI CALCADOS LTDA 
EPP
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008295 
Responsável: COM.MAXIMO DE
PRODS.OTS.LTDA 
CPF/CGC....: 004078491/0001-44
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 213.82
Protestante: EMBRAPOL EMP BRAS DE 
PRODS OPTICOS
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo-: 2006 - 008351 
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA 
LTDA
CPF/CGC....; 006273458/0001-09
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 427,16
Protestante: TROKSCAP PECAS E
SERVIÇOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007795 
Responsável: EDVALDO MOREIRA DE SENA 
CPF/CGC....: 006291668/0001-59
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS 206.05
Protestante: AOKI DISTRIBUIDORA DE AUTO 
PECAS LT
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007951 
Responsável: ELIAS COSTA DE SOUZA 
CPF/CGC . .: 804788914-15
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 25,00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007764 
Responsável: FRANCiSCA AOELA 
CPF/CGC....: 873704414-15
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 100.0C
Protestante: CONDOMIO DO EDIFÍCIO RES 
JOAO VIEIR
Portador...; BANCO ABN AMRO REAL S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007720 
Responsável: INTEGRAL ENGENHAR!/ 
LTDA
CPF/CGC....: 007334816/0006-05
T iliio .... : DUP VEN MER IND RS 954,0(
Protestante; ARMAZÉM CORAL LTDA 
Portador...; UNIBANCO S/A-AG JOAO PES 
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007585 
Responsável: ISAAC BATISTA DA SILVA 
CPF/CGC....; 000034044-80
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$ 401,8 >
Protestante: BANCO FINASA S/A 
Portador...: BANCO FINASA S/A 
Protocolo..; 2006 - 007921 
Responsável: ISRAEL LOPES PONTES 
CPF/CGC....; 468492894-20
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 10.0 J
Protestante: ASSOCIACAO’ EMPREGADO 3 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A A 3  
PRACA t817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007741 
Responsável: JOSE VIERA MORENO 
CPF/CGC....; 326217364-91
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 25.( O
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGAOCS 
EMPRESAS PUBL
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007752 
Responsável; LUIZ GOMES DE SA FILHO 
CPF/CGC....: 789707334-34
T iU o.....: DUP VEN MER IND RS 220. X)
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCI.^L

RESEDA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 006404
Responsável: MARIA DA CONCEiCAO S BAR-
ROS
CPF/CGC.,,.; 639483704-00
Titulo.... : DUP VENDA MERC RS 88.00
Protestante; MARIA DE LOURDES MACHADO 
DE ARAUJO
Portador...: MARIA DE LOURDES MACHADO 
DE ARAUJO
Protocolo..; 2006 - 007713
Responsável: MARIA DAS GRAÇAS SILVA
FORMIGAEXOD
CPF/CGC....: 007063016/0001-92
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 188.86
Protestante: USINA INDUSTRIA E COMERCIO 
DE CONFE
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,: 2006 - 007972 
Responsável: MARIA DAS GRAÇAS SILVA 
FORMIGAEXOD
CPF/CGC....; 007063016/0001-92
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 188,86
Protestante: USINA INDUSTRIA E COMERCIO 
DE CONFE
P ortadorB A N C O  BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007973 
Responsável; MARIA DO SOCORRO GOMES 
COLACO
CPF/CGC....: 753624654-49
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 242,15
Protestante: INSTITUTO EDUCACIONAL MA­
DRE TEREZA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007902 
Responsável: SEBASTIAO FELICIANO MAR­
QUES
CPF/CGC....: 176988984-15
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 25.00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007754 
Responsável; SEVERINA ALVES DE OLIVEI­
RA
CPF/CGC....: 650590774-20
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 25,00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...; BANCO 0 0  BRASH. S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007760 
Responsável; SYLVIO SILOMAR DA SILVA FI­
LHO
CPF/CGC....: 424169574-49
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 150.00
Protestante. LUMMERTZ FACTORING LTDA 
Portador...; BANCO DO BRASiL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007775 
Responsável; TELMA LUCÍA BRITO DO O 
CPF/CGC....: 003132348/0001-20
Tituk).... ; DUP VEN MER IND RS 291.37
Protestante: DICOPLAST DtST E COM DE 
PLÁSTICOS L
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 007604 
Responsável: UNIPAO IND DE MASSAS LTDA 
CPF/CGC....: 002587785/0001-76
TitUo.... : DUP VEN MER IND RS 382,49
Protestante: LINK FOMENTO MERCANTIL E 
EMPRESARIA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007978 
Responsável; VALFREDO DE SOU 
CPF/CGC....: 929859984-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 100,00
Protestante: CONDOMIO DO EDIFÍCIO RES 
JOAO VIEIR
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 007721

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997. íntimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Canddo Pessoa No.31. 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob 
pena de serem os referidos Títulos Pr^esta- 
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 24/03/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Olicial de Protesto

Ranking Nacional
de Cavalos Manga-larga Marchador

A'
prim eira etapa do 
Ranking Nacional 

.de Cavalos Manga- 
larga Marchador reúne 130 
animais, de criadores de todo 
0 País, até amanhã, em João 
Pessoa. Os julgamentos, ini­
ciados na quarta-feira (22), 
fazem parte da programação 
da sexta edição da feira agro­
pecuária Paraíba Agronegó- 
cios, que acontece até o do­
mingo (26), no Parque de Ex­
posições Henrique Vieira de 
Melo, no Cristo Redentor.

A etapa abre o calendário 
do campeonato nacional da 
categoria, com final marcada 
para o mês de julho em Belo 
Horizonte (MG). Os grandes 
campeonatos da etapa parai­
bana do ranking serão realiza­
dos amanhã, no Parque de Ex­
posições, reunindo os vence­
dores, entre cavalos e éguas, 
das competições de marcha 
batida e picada.

Ao longo das provas de 
marcha batida (andamento 
diagonal) e picada (andamen­
to lateral), são julgados os que­
sitos referentes à qualidade de

MARCOS RUSSO

monta, morfologia (caracteri­
zação, expressão, aprumo e 
direção de membros - confor­
me o padrão racial), além de 
resistência, comodidade, re­
gularidade e estilo.

O  júri é composto pelos 
juizes da Associação Brasilei­
ra dos Criadores de Cavalo 
M anga-larga M archador 
(ABCCM M), Ana Gabriela 
Sousa (Brasília-D F) e Luiz 
Antônio do Nascimento Jú -

SOLENIDADE
0 governador Cássio Cunha 

Um a fez a abertura  da 
Paraíba Agronegócios 2006 

no dom ingo (19 ), no 
Parque de Exposições 

Henrique V ie ira  de Melo, 
no Cristo Redentor

nior (Goiás-GO). Dois técni­
cos auxilares da ABCCMM são 
responsáveis pela organização 
dos animais que vão a julga­
mento - o zootecnista José

Nivaldo e a veterinária Paula 
Mota.

O  presidente da Associa­
ção Paraibana dos Criadores de 
Cavalos Manga-larga Marcha­
dor (APCCMM), Carlomano 
Correia de Abreu, destaca a 
localização estratégica do Es­
tado na Região como ponto 
positivo para a realização de 
provas deste nível. “A Paraíba 
é naturalmente favorecida por 
estar localizada praticamente 
no meio da Região. Além de 
facilitar o deslocamento de 
animais, a logística e infra-es- 
tmtura do Parque de Exposi­
ções contribuem bastante”, 
afirmou, destacando que a pis­
ta de provas do Parque é uma 
das melhores do País. Na lis­
ta dos campeonatos de eqüi- 
nos disputados durante a Pa­
raíba Agronegócios 2006  es­
tão incluídas as categorias Jo ­
vens (10 a 36 meses); potro 
Mirim, Jovem, Maior, Júnior 
e Adulto; cavalo/égua Júnior, 
Jovem , Adulto, Sênior, bem 
como campeão dos campeões 
da raça, além das marchas ba­
tida e picada.

B RASQ UIM ICA LU B R IR C A N TE S  LTDA -  CNPJ/CPF N“  05.013.976/0001-12, tom a públi­
co  que a  S U D E M A - Superíntencléncia (je  Adm inistração do  Meio Ambiente, em itiu Autori­
zação Ambiental n® 139/2006 em João Pessoa. 30 de janeiro de 2(X)6 -  Prazo: 365 dias, para 
a atividade de: Coleta e Transporte de CHeo Lubrrficanle.

PLASTEX -  IND. E COMÉRCIO DE MATERIAIS PLÁSTXX)S  LTDA -  CNPJ N“  05.889.784/
0001-74, tom a púbbco que requereu a  SEM AM  -  Secretaria de Meio Ambiente, a  Licença de 
Operação, para a atividade de; Reciclagem de  Plásticos, situado na Av. W alter Belían, Lotes 
01,02 e  03. Q uadra Z  -  D istrito Industria l -  João  Pessoa -  UF:PB.

P R E F E IT U R A  DE S Ã O  D O M IN G O S  
AVISO  DE LIC ITAÇ ÃO  

T O M A D A  DE PR EÇ O  N. 07/2006
O b je to ; S e rv iç o s  de  lo c a ç ã o  m e n s a l de  v e íc u lo s  p a ra  tra n s p o rte  

e sco la r d e  es tudan tes  do  Estado, con fo rm e espe c ificação  no  ane xo  I do 
é d ita i.

D ata e hora da abertura; 10 de abril de 2006, 09:00  horas 
Edital e in form ação: S a la  de  reunião da  CPL, na Rua Pro jetada, S/N, 

C e n tro  -  S ão  D om ingos -  PB.
São Dom ingos, 23  de  m arço  de  2006 

A n to n io  N ó b re g a  A lm e id a  
P re s id e n te  d a  C o m is s ã o  P e rm a n e n te  d e  L ic ita ç ã o .

T R IB U N A L OE C O N TAS D O  ESTAD O  D A P A R A ÍB A .
C O N V ITE  N> 002 /2006 .

RESULTADO  D E JU LG A M O fT O  D A S  PR O PO STAS
ACOMISSÂO PERMANENTE DE LICRAÇAO. DESIGNADAPELA PORTARIAN= POR­

TARIA N® 024/2006,15TO2/2006, ATRAVÉS DE SEU PRESIDENTE, TORNA PÚBLICO E PARA 
CONHECIMENTO DOS LICITANTES QUE, APÓS O EXAME DAS PROPOSTAS APRESENTA­
DAS NO PLEITO E ADOTADO O CRITÉRIO DE JULGAMENTO PRESCRITO NO EDITAL, 
CHEGOU-SE AO SEGUINTE RESULTADO CLASSIFICATÔRIO; EM PRIMEIRO LUGAR A EM­
PRESA JOSÉ DE ARIMATÉIA PORTO MARTINS, COM O PREÇO TOTAL DE R$ 21.274,00, EM 
SEGUNDO LUGAR EMPRESA LAPTOP INFORMÁTICA LTDA COM O PREÇO TOTAL DE R$ 
21.387,40, E EM TERCEIRO LUGAR LECITA COMÉRCIO DE MATERIAL PARA ESCRITÓRIO 
LTDA.. COM O =REÇO TOTALOE R$ 22.355,00.

JOÃO PESSOA, 23 DE MARÇO DE 2006.
JO S É  LU S M Á  F E U P E  D O S  SA N TO S  

P R E S ID E N T E  D A  C P l-

i  C01WPANHU PARAIBANA DE G ÁS-P&GAS
I  COMPSSAO PERMAifENTE OE UOTAÇAO

.I.Ã . RESULTADO DE JULOAW ENTO DA H AKLITAC AO

TOM ADA DE PR BÇ 06 N .* PeO Á8/D TC l0O ^TP.02.0«.003 

R ftg ittro  SCDP N* 5995

Q b ltp : Practaçâo d * SMVfçM 4« M «nuM o«Ío t  C « lb f« ç io  do« M cdM orw  <to V«z*o d * Q H  N «tur*l d< 
Com «tnhi« Parmitaan« d« O M  -  PPOÁS.

E m p m u  paiD cipsntM : • COMTECH INC. E C O II. 0£  EQ UiPAM 8frO S ELETRÔNICOS LTDA.
.  SERVIÇO HACK)MAE DE APRENDeAGEM INDUSTRIAL -  SENAáftTCAS.

A C(yni««Ao Perman«n|« d« UdtSÇée. oor«títuíd« p«1b Portará N* 003/2005. tom a pOMco para eonhadmanto 
dM  rttarasM dea. da acordo com m  dNpoaiçSa« da Lai Podaral N* a.SSS/83 « »uat adaraçO«« poetsrloraa. que 
to rá ! aa empresa« partielpartee do eartarr» , na fe w  do ^IparM nto do« documantoe da 1* faae do Ptocomo 
ücrátdrio. habtihâçSe. foram inaM m adw.

AMim sendo, fica «Perto o prazo de S (cinco) diee pa.'a m cuno « partir da data desta pdíficaçda 

Joãe P euoa 22 de m «>^ de 2006.

ELIÆMI iM EN SÕ S
Preaidenta da CPL

COMPANWA PARAIBANA OE GÁS - PBGÁS
COWWlAO PEfWANeCTE OE UCITAÇAO

?PAHABft.rTAgÁP
TOM ADA OE PREÇOS N .* P60ASrt2TC /aD «TP.02.M J>03 

R ag la tro  SCDP N** 8999

OMate; P iaataçio  da S aiviçoa de M am itençlo « CalibraçAo doa MadMoraa d« v a i*o  de Oà» Natural da 
CompaflMa Paraibana de Q à t -  PBOÁ8.

empreaaa parttclpantae: • COMTECH M D. B COM. DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA.
.  SERVIÇO NACIONAL OE APRENOIZAOEM INDUSTRIAL -  MENAiCTOAS.

A ComIesAo Paanan«nta d« Ucátaçbo, oonrttufda pato Portará N* Û03/20Û6. lom a pútilee para conheomento 
doe Intaraaaado«. da aoordo cem aa dtopoelcSa« da Lal Federai N* 9.966/93 a «uaa a lte ta çte f p o e ta rtm . que 
todas aa empraaaa pertieipaiilea do eertama. na ra«a do julpamento do« docutnemo« da 1* fa w  do Proceeao 
U cM òrlo. habimapSo, foram inabiHtadaa.

A ia ln  tendo, flee eberte o p.'azo de 9 (cinco) dtoa para recwrao a partir da data daata publicaçio.

Joao Paaaoa. 22 de maroc da 2006

( £ ^  M E N ttE S  BAMOE L lA N ^ ^ ^ N ttE S  BAHÕ iiRA ' 
v y  Preaidenta da CPL



Paraíba, terra amada"

AUMÃO
campina grande*

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2006

Xico Nóbrega
REPÓRTER

A partir de ontem até do­
mingo (26), o Maior São 
João do Mundo de Cam­

pina Grande vai ser divulgado 
no Salão Europeu de Investimen­
to Im obiliário e Turismo, que 
está sendo realizado na cidade do 
Porto, em Portugal. O  objetivo 
é apresentar o aspecto popular 
dessa grande festa paraibana para 
um público investidor cada vez 
mais interessado no turismo que 
valorize as raízes culturais dos po­
vos.

Durante a realização do Sa­
lão Europeu de Investim ento 
Imobiliário e Turismo, o Conven­
tion Bureau de Campina Grande 
vai fazer uma visita ao Porto 
Convention Bureau, para apresen­
tar o Maior São João do Mundo 
2006  aos operadores e agência de 
viagens.

Dezenas de milhares de in - . 
vestidores europeus vão partici­
par desse salão em busca de opor­
tunidades de investimento no se­
tor imobiliário e turístico, sobre­
tudo investimento nos países em 
desenvolvimento onde há poten­
cial de crescimento nesse setor. 
No Brasil, tendo em vista nos­
sas belezas naturais, a simpatia 
do povo considerada mundial­
mente, tem havido expansão do 
fluxo de visitantes eutop>eus so­
bretudo as praias nordestinas.

Interiorizar esse turismo bra­
sileiro da praia ao Sertão faz par­
te hoje das grandes metas dos 
governantes nordestinos a essa 
promissora indústria. O  Maior 
São Jo ã o  do M undo e outros

FESTEJOS JUNINOS CAMPINENSES SERÃO 
ATRAÇÃO N O  SALÃO EUROPEU DE INVESTIMENTO 
IMOBILIÃRIO E TURISMO NA CIDADE D O  PORTO

M aior São João
em Portugal

ARQUIVO

eventos campinenses, como Mi- 
carande. E n con tro  da N ova 
Consciência, são exemplos de al­
ternativas bem sucedidas de de­
senvolvimento turístico no inte­
rior da Paraíba.

Os folhetos, bâneres e outros 
m ateriais sobre O  M aior São 
João do Mundo que vão ser dis­
tribuídos no Salão Europeu de 
Investimento Imobiliário e Tu­
rismo, vão apresentar o aspecto

pitoresco, da grande festa junina, 
como a participação popular, ale­
gria contagiante da música nor­
destina tradicional, na base da 
sanfona, triângulo e zabumba, o 
aspecto cenográfico interiorano

do Parque do Povo e o passeio de 
trem Forroviário de Campina a 
Galante, dançando forró nos va­
gões.

A comida típica é outro atra­
tivo significativo que se divulga 
em eventos de promoção turís­
tica desse gênero. N o caso da 
culinária junina, há um mundo 
de pratos saborosos feitos do 
milho, como bolo, canjica, pa­
monha, os pratos derivados do 
caprino, arroz de leite, carne de 
sol, a farofa d agua, paçoca de 
carne, sucos das frutas da esta­
ção, a exemplo de umbu, cajá e 
outras.

O aspecto da cidade cenográ- 
fica do Parque do Povo, desta­
cando fachadas de casinhas do 
interior e antigos prédios de Cam­
pina, além da antiga mercearia, 
a banquinha do vendedor de fo­
lheto de cordel, o coreto apre­
sentando uma dupla de cantado­
res de viola, seduzem hoje mui­
to turista interno e estrangeiro 
em busca de segurança e das raí­
zes culturais dos jx>vos.

m TEMPO, AÇUDES E MARES
^  - z z z s :

Cuité
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 19“/30!oi la.
Probabilidade de chuva: 6 0 %  ~ 
Volume estim ado: 05  mm

Malta
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23“/34“
Probabilidade de chuva: 6 0 %  
Volume estim ado: 05 mm

Juru
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 20”30“
Probabilidade de chuva: 6 0 %  
Volume estimado: 05 mm

Na Paraíba, o sol aparece entre nebulosidade variável e chove de forma 
passageira nesta sexta-feira.

Camalaú
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 2 1 7 30 “
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 0 5 'mm

Caiçara
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 25 7 35 “
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 10 mm

João Pessoa
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24732“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estim ado: 15 mm

Campina Grande
Sexta-feira de sol è nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 21732“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estim ado: 10 mm

VOLUME DOS AÇUDES
1 ' ;

í
A çude S ituação |
Acauã 7 7 ,6%  I
Marés 5 7 ,0%  í
G ram am e-M am uaba 87 ,8%
Emas
Glúria
Vazantes
Piranhas
Epitácio Pessoa
Parafso
Cafundó
Tavares
Caldeirão
Lagoa do Meio

MARE

Hora

05:56
12:08
18:47

■»
•*

Sangrando
Sangrando
Sangrando

61,2%
84 ,8%

Sangren^x)
Sanyrando
Sangrando

15,5%
31 ,0%

A ltu ra

0.9
2.0
0.6

FONTE: WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBAOIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBAOIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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CASAL VtP
0 empresário Neilton e Raquel

PERFUME DE MULHER
A representante da muUier campinense no Poder Legislativo ve­

readora Ivonete Ludgério, cue é servidora pública de carreira e ba­
charela em Ciências Jurídicas, luta pelos direitos da mulher, amplia­
ção de políticas públicas na; áreas de saúde, segurança e educação. 
Recentemente encaminhou pleitos ao Palácio da Redenção, docu­
mentos sub-escritos pelos pí rlamentares Manoel Ludgério e Rômulo 
Gouveia.

FIM DO TRONO
A bonita jovem e modeb Lílian Vasconcelos, Miss Paraíba 2005, 

que representou com categoria a beleza da mulher tabajara, participa 
logo mais, no período notu no, da grande festa da escolha da Miss 
Paraíba 2006 , onde vai se despedir das passarelas na condição de 
miss, coroando a vencedora do evento.

11 ANOS
O  conceituado promotei Hermany Cruz é o coordenador oficial 

em nosso Estado, em linha direta com o editor ca  página, afirmou 
que, hoje será uma noite ines quecível no Clube Cabo Branco, tempera­
da de muito glamuor, convidados de categoria, muita gente bonita na 
corrida da sucessão de Líliai Vasconcelos. São vinte candidatas que 
disputam o cobiçado título ce Miss Paraíba 2006, desfilando em traje 
de banho e vestido de gala. f )  evento será prestigiado por personalida­
des do mundo da moda, imprensa, política e social. O  Governo dc 
Estado, Assembléia Legislati /a, PM JP e PBTur apoiam a festa.

ESTRELA
A com unicadora Fátim a 

Silva, possuidora de uma voz que 
encanta a todos, com estilo in­
confundível nas emissoras em que 
amou nos programas e reporta­
gens, seja AM e FM, o timbre 
ecoa. Fatinha apresenta cerino- 
niais, assessora as classes pol tica 
e empresarial, quando solici' ada 
se apresenta em barzinhos can­
tando repertório da M PB; com 
instrumentos ou sem eles, i ar­
tista marca presença em palco, 
dá um show com sua energia 
positiva, auto-estima elev ida, 
grande espirimalidade, e o vozei­
rão flui no ambiente. Palmas lara 
este talento!

i o e  m Sí r  r q ! i m a  “t  b »  S. c  o  m . i> í

NETINHO
O jovem  ca n to r  b a ian o  

que brilhou muito no carna­
val temporão cam pinense, re­
torna ao circuito da folia ser­
rana. D etentor em seu currí­
culo de prem iações valiosas 
nos ex tin to s b locos G alo  e 
P ike, N etinho  é aguardado 
com ansiedade pela sua legião 
de fãs.

REGISTRO
Eliane Mayer Ram alho fi­

gurando entre as aniversari­
antes do mês, pessoa m uito 
querida em nossa cidade. D a 
coluna votos de m uita saúde, 
paz, sucessos e felicidade.

VANDALISMO
Autoridades da área de se­

gurança e defesa social traçan­
do programa de defesa ao pa­
trim ônio público e com bate 
ao vandalismo, com objetivo 
de preservar os pontos turís­
ticos e áreas públicas.

PÓ DE ARROZ
N este mês em que se co­

memorou o ‘D ia Internacio­
nal da M ulher” a coluna ho­
m enageia todas elas através 
das Rosas, Violetas, M argari­
das, Hortências, D álias, A n­
gélicas, íris, Isis, Mary, Ladys, 
Anas, Amélias Divas, Francis- 
cas, Paulas, Socorros, Doras e 
Vitórias. Quem não vive sob 
os encantos do perfum e de 
mulher, sua beleza, inteligên­
cia e encantos femininos? To­
das nas diversas profissões são 
sinônimos de vitória. Vitórias 
e parabéns!

de Campina Grande

FELICIDADE
A professora e ativista cultural Lenira Rita que comanda o Ar­

raial da Felicidade, agremiação tradicional da zona leste de Campi­
na, vem realizando ensaios das quadrilhas infanto juvenil e adulto. 
De olho, nos festejos juninos 2006.

COMUNITÁRIA
A promoter Maria Helena Araújo, recebendo inscrições para 

realização da “Quadrilha Comunitária” grupo junino famoso em 
nossa cidade.

SPAZZIO
A banda Chiclete com Banana tem  a fórmula de contagiar 

todos os foliões da Micarande, independente de idade, são di­
versas gerações que correm atrás do Spazzio. O  vocalista do 
grupo Bel Marques é detentor de um carisma enorme e durante 
o trajeto do bloco canta seus sucessos, trazendo m uita emoção 
e adrenalina para os associados e o arrastão da pipoca.

FEIJOADA
O  jornalista Rogério Freire que é um prcáissional de gabarito, nome 

detentor de forte expressão no cenário social, em fase dos preparativos 
de mais uma edição da sua tradicional feijoada, que é o point no do­
mingo de Micarande, evento consagrado no calendário da festa.

DESTAQUE
Empresário José Lucas e Fátima

0
FAMÍLIA FELIZ

médico Damião Feliciano com o filho  
empresário Renato da Panorâmica MF

RENATO
O  filho de médico Damião 

Feliciano, que é suplente de vere­
ador em Campina, esteve cotado 
para assumir cadeira no Poder 
Legislativo neste primeiro semes­
tre, atualmente vem coordenan­
do a agenda política, pilotando os 
caminhos do seu pai ex-deputa­
do federal, unido com uma fren­
te jovem.

BRASIL HEXA
Ansiedade, esperança, união, 

amor a pátria, espírito coletivo, 
harmonia desportiva, são os tem­
peros dos filhos da pátria mãe 
gentil, onde cada cidadão do Bra­
sil, já se julga técnico da seleção 
canatinho, a população entra em 
cena assumindo a cam isa 12, 
rumo a Taça da Copa 2006. As 
lojas especializadas em grifes es­
portivas e agências de viagens 
agradecem!

GRANDE DAMA
A ex-prim eira-dam a da 

cidade Ângela Cristine Ara­
újo, em placou idade nova, 
recentemente sendo alvo de 
diversas manifestações de ca­
rinho. A data foi comemora­
da em fam ília; o m aridão 
Félix Araújo Filho fez ques­
tão da cerimônia íntima, onde 
juntos celebram grandes vi­
tórias, conquistadas unidas 
pelo amor, perseverança e 
muita fé.

Parabéns e felicidades!

SOUDARIEDADE
A coluna presta solidarie­

dade à família Cunha Lima, 
pelo momento que atravessa 
com o pré-maturo falecimen­
to do jovem empresário Igor. 
Pedindo a D eus, força, fé, 
coragem, conforto para esta 
fase tão delicada.
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Calina Bispo
REPÓRTER

A cidade de João  Pessoa re- 
ebe novamente em seus 
salcos a cantora, com po­

sitora e pianista Angela Rô Rô, 
que se apresenta no Mag Shop­
ping, no Salão de Eventos, iogo 
mais às 21h . O  show de abertura 
fica por conta da paraibana N a- 
thelie ds Lima.

N o show d e sta  s e x ta -fe ira  
(2 4 ), a carioca de voz grossa e 
rouca apresenta em seu repertó­
rio m ú sicas com o “A m or m eu 
G ran d e A m o r” , “E sc â n d a lo ” , 
B á r b a r a ”, “F ic a  C o m ig o  e s ta  
N o ite ”, en tre  ou tras. E n tre  os 
compositores escolhidos para esta 
noite, estão Vinícius de M orais, 
C hico B u a rq u e , Paulo P on tes, 
Caetano Veloso e Tom Jo b im .

Estudou piano erudito desde 
os 5 anos de idade. Com eçou a 
tocar profissionalmente em casas 
noturnas de Ipanem a, sempre in­
flu e n c ia d a  p or vozes com o 
Mayza, Jacq u es B rel e Ella F it­
zgerald. Angela Rô Rô lançou seu 
prim eiro disco -  A ngela Rô Rô 
— pela Polygram  e de lá pra cá 
vem acumulando influências, es­
cândalos e interpretações inesque­
cíveis, a exem plo da sua perfor­
m ance na m ú sica  “A M im  e a 
Mais N inguém ”. Polêm ica, além 
dos shows que realiza por todo o 
País, A ngela tam bém  com anda 
um program a de T V  no canal por 
a ss in a tu ra  G lo b o S a t  to d a s as 
quintas-feiras, sem pre às 22h .

A paraibana N atalie de Lima 
já acum ula 14 anos de carreira, 
tendo gravado em bandas com o 
“C anto  N o v o ”, “S e lv ag en s”, e 
“E stop im ”. E m  1 9 9 7  ficou em 
terceiro lugar no “Forró Fest”, se 
destacando com o m elhor in tér­
prete . A tu a lm en te  faz carreira  
solo se apresentando em grandes 
eventos do Estado com  um re­
pertório que abraça o pop/rock, 
baião, funk, M P B , rom ânticas, 
além de canções do seu primeiro 
C D  “A lv issa s” , a ex e m p lo  de 
“Coração M astigado”, de sua au­
toria e “Espelho” de T ân ia  G o ­
m es.

Em 2 0 0 0  lançou seu últim o 
C D , “Acertei no M ilênio”, que lhe 
rendeu o prêm io concedido pela 
Associação Paulista de Críticos de 
A rte (APCA) com o m elhor com ­
p ositora d aqu ela  ano, gravado 
ajjós um jejum  de 7 anos.

Para ouvir

Angela
NATALIE
Cantora 
será atração 
local na noite 
de hoje

SERVIÇO
A .1

Discografia Angela Rô Rô '

Acertei no Milênio----------------------------2000
M illenium --------------------------------------- 1999
Obras Prim as---------------------------------- 1997
Minha História---------------------------------1995

Ao Vivo -  1993
Personalidades--------------------------------1991
Prova de Amor--------------------------------- 1988
Bárbara------------------------------------------- 1986
Eu Desatino-------------------------------------- 1985
Simples Carinho------------------------------ 1982
Estândalo-----------------------------------------1981
Só nos Resto Viver----------------------------1981
Ângela Rô R ô ---------------------------------- 1979

Informações e Ingressos
7 ^ ^  3048 1000 oü 

^  A  8846 3536.
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.André
Ricardo Aguiar

d i a r i o d e b o r d o @ y a h o o . c o m

Uma memória da escola
C om ecei a me achar. Não jireciso ir muito 

além do que existe, onde existo. A voz da proíêssora 
é tônica, pós-tônica, pté-tônica, fala as palavras com 
todas as letras.

- Venha ao quadro-negro!
Evidente e correto: mas hesito. Aliás, nem gosto 

tanto assim. O  colégio já é perto Je minha casa, é 
manhã, tempo e espaço não são inimigos. A proíèsso- 
ra ganhou um rosto e um corpo c tem um ar mais 
maternal. Ensina mdo. Inclusive lx>as maneiras. Se o 
menino ao lado cutuca o nariz, dsfãrça bem.

- Regra de três simples: uma carroça percorre 10 
km em duas horas, em quantas loras...

O  desejo quer conhecer a resjosta das coisas. Com 
outra roupagem. Parece que um lirata, um vilão se 
esconde atrás de um problema de matemática. O  
mundo é pequeno e pode ser apreendido em quatro 
matérias, dois tipos de atividade (dever de classe, de 
casa), muita cópia, ditado, um re:teio bobo.

Estou numa escola pública, afinal. De dimensões 
minúsculas. Pcxjuena, com um pátio no centro e 
classes circundantes. Sua anatorr ia pedagógica é 
enfadonha. O  terror de ter saído do útero está

diluído. No r leio do burburinho 
das vozes do recreio podería até 
garimpar outros sons, quiçá os 
domésticos: minha mãe lavando 
roupa no tanque: o colégio mora 
na mesma m i de minha casa.

E o terceiro ano. Aos poucos, 
vou me soltando. Para o quê? A 
idéia que terfio de educação é 
vaga. Não questiono: Deus criou 
o céu e a terra, os dias e as 
semanas, as rulas e as folgas. Por 
uma lei estraiha, as folgas, 
quando longas, são curtas; as 
aulas, quando curtas, infinitas.

Com o tempo, vou tomande gosto por História 
do Brasil. Já  tem paladar. livros com gravuras, fatos 
históricos, um passado imutável. Tiradentes impressi­
ona pelo nome. Capitanias hereditárias não soa, nem 
ressoa. Qêndas, assim no plural. Os planetas. Os 
estímulos continuam vagos. Este u me encontrando?

Ainda cometo, p«r acaso, drsvios de disciplina.
Uma idéia de heroísmo tolo quando se quer 

impressionar a menina mais boiúta da classe. Se 
bem que é quase opressiva a timidez com que me 
vestia. A porta da classe era um portal entre meu 
mundo e aquela imensa e desconfortável sensação de 
tribunal que uma classe cheia causava. Respirar 
aliviado e ter ao alcance uma ja lela, ver a natureza.

Adoro a chuva. Passo a gostar do recreio.
Chuva e recreio. Brincamos na lama, 

chapinhantes. Eu e meus adegas. A brincadeira se 
estende além do tempo no beco do recreio, a profes­
sora não deixa por menos. “Pinto molhado não entra 
na sala de aula”. E acabou me rr arxlando embora.

Daquele ano eu só lembro lem  o céu nublado e 
a hberdade dada de improviso.

CONGRESSO NACIONAL DE VIOLEIROS 
PROSSEGUE HOJE EM CAMPINA 
GRANDE, REUNINDO CANTADORES

A
brincadeira
se
estende 
além do 
tempo no 
beco do 
recreio

André Ricardo A gu ia r É jo  íjs ja ijs t a  b e s c r it o r  e
ESCREVE Às sexta:-FEIRAS N ES TA COLUNA

Mais seis

duplas
ARQUIVO

Astier Basílio
R E P Ó R T E R

O Congresso Nacional de \río- 
leiros, que começou ontem e 
vai até amanhã, traz hoje para 

o palco mais 6 duplas de cantadores. 
A competição começa a partir das 20 
horas, no Sesc Centro em Campina 
Grande. O  evento é promovido pela 
Associação de Repentistas e Poetas 
Nordestinos (ARPN), com o patrocí­
nio do Governo do Estado da Paraíba. 
O ingresso custa R$ 5,00.

As duplas que competirão serão as 
seguintes: Antônio Lisboa e Edmilson 
Ferreira ; Acrísio de França e Ribamar 
Freire; Ivanildo Vila Nova e Raimun­
do Caetano; José Cardoso e Moacir 
Laurentino; Valdir Teles e João Parai­
bano. A atração especial da noite é o 
jovem Gabriel de 9 anos, que decla­
mará poemas do poeta Zé Laurenti­
no. Durante todas as noites, os poetas 
declamadores Chico Pedrosa, José Lau­
rentino, Iponax Vila Nova estarão re­
citando poemas de sua autoria.

As três duplas de repentistas que se 
classificaram hoje, se juntaram às ven­
cedoras da primeira eliminatória para 
disputarem a finalíssima amanhã, quan­
do o público será brindado com a apre­
sentação da dupla feminina de repen­
tistas Minervina Ferreira e Maria Sole-

dade. Durante todas as noites do even­
to os poetas Zé Laurentino, Chico Pe­
dro e Iponax Vila Nova declamarão 
poemas de sua autoria nos intervalos 
das apresentações dos cantadores.

Durante os três dias em que os can­
tadores se apresentarão serão avalia­
dos por uma comissão julgadora que 
analisará o desempenho dos poetas 
segundo os critérios de rima, métrica 
e oração. Fazem parte da comissãc 
julgadora os poetas José Tavares de 
Souza, João  Milanez, Iremar Cunha 
Barros e Edilson Pereira.

O s repentistas não com petirão 
entre si. Será julgado o desenvolvi­
m ento e a perform ance da dupla, 
quem  som ar mais pontos vencerá. 
Será sorteado pelo público um en­
velope para cada dupla no qual esta­
rá o roteiro de sua apresentação. Se­
rão quatro m odalidades: sextilhas, 
m ote em sete sílabas, m ote em dez 
sílabas, e um gênero, que pode ser 
mourão perguntado, rojão pernam ­
bucano, entre outros. Cada modali­
dade deverá ser desenvolvida em 5 
m inutos.

CURTO CIRCUITO

Projeto leva à Ferinha de Tambaú a cirandeira Penha
O  Projeto Curto Circuito leva à 

Feirinha de Tambaú, no domingo 
(26), a partir das 17h30, a cirandeira 
Penha (da cidade de Pilar) e a 
Companhia de Teatro de Bonecos 
‘Cabelo de Bruxa’, que mostrará um 
espetáculo educativo e de 
conscientização ambiental.

A ‘Cabelo de Bruxa’ tem um 
trabalho voltado para diversas áreas 
artísticas, com a manipulação de 
mamulengo de vara e vários bonecos 
usados por mestres que contam

histórias nas feiras livres, como uma 
forma de passar mensagens 
educativas de uma forma engraçada, 
utilizando uma linguagem simples 
que facilita o entendimento das 
pessoas.

Os bonecos que compõem as 
cenas contam histórias sobre temas 
como o meio ambiente e a violên­
cia, e são fabricados com peças 
e.acontradas no lixo, como aconteceu 
com o boneco ‘Macandal’, um negro 
regueiro que ganhou até uma

guitarra, e o ‘M ago Gênio’, que 
fascina a garotada porque consegue 
descobrir uma forma de mudar o 
planeta através do amor e tenta 
ensinar a fórmula para outros 
personagens, principalmente para a 
‘Bruxinha do Amor’.

J á  na sua apresentação. Penha 
cantará cirandas e cocos-de-roda de 
domínio público e de cancioneiros 
populares, como ‘Poço da C urim a, 
‘Chegou a hora de brincar ciranda’, 
entre outras.

mailto:diariodebordo@yahoo.com
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RAPIDAS
A Comédia de 
Shakespeare
A professora Vitória 
Lima, do 
Departamento de 
Letras da UEPB, 
estará oferecendo um 
curso de extensão de 
45horas na UEPB 
sobre a comédia de 
Shakespeare. Vai 
acontecer no Ceduc II, 
na Av. Floriano 
Peixoto (antigo colégio 
Ceduc). Começa no 
dia 4 -de abril,-às'15 • • ■ 
horas. Informações: 
vitliro@uol.com.br

Congresso de 
Violeiros

Hoje às 20h , no Sesc Centro 
(CG ) no Congresso Nacional de 
Violeiros se apresenta o 
declamador mirim Gabriel 
Diniz. Os duelos são entre: 
Antônio Lisboa (RN ) e 
Edimilson Ferreira (PI); Acrísio 
de França (P B) e Ribamar Freire 
(CE); Ivanildo Vila Nova e 
Raimundo Caetano (PB); José 
Cardoso (R N ) e Moacir 
Laurentino (PB); e Valdir Teles 
(P B) e João  Paraibano (PB).

Curso de Alemão 
na Funesc.

o  Núcleo de C tiu r a  Alemã da 
Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba, abriu inscrições para o 
curso semi-intensivo de Alemão, 
que funcionará nos meses de 
abril e maio. São três aulas 
semanais, sempre às segundas, 
quartas e sextas, com uma carga 
horária de 4 0  horas. As aulas 
iniciam dia 3 de abril. 
Informações, horário e turmas 
disponíveis pelo telefone: 
3211-6290 .

Archidy Picado 
abriga "Coleções"

A Galeria Archidy Picado, 
abriga até 2 de abril, a exposição 
“Coleções”, que reúne 20  artistas 
plásticos do Brasil, França e 
Suíça. As obras em exposição 
pertencem aos acervos dos 
artistas plásticos pataibanos 
Fabiano Gonpet, Marcelo 
Brandão, Dyógenes Chaves, 
Murilo Campeio e Fabbio Q. 
que assina a curadoria da mostra 
ao lado de Gonper, diretor da 
Archidy. Contato: 3 2 1 1 6 2 7 2

- f

Qnema
Gnema, Aspirinas e 
Urubus. Dir. Marcelo 
Gomes. Origem: Brasil.
Class. 14 anos.Um alemão 
fogido da 2“ Guerra 
Mundial vende um novo 
remédio, a aspirina, pelo 
sertão brasileiro. Lá ele 
encontra um homem que 
passa a ser seu ajudante e 
também um grande 
amigo. Campina 2 ( I4h45 
e 18h45).

Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Um casal é surpreendido 
com uma troca de corpos. 
Tambiá 4 (lóhlO e 
20hl0).

Ponto Final. Dir. 
Woody Allen .Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Um 
ex-jogador de tênis se 
apaixona pela namorada 
de seu amigo. Campina 4 
(I4 h l0 , I6 h l5 ,1 8 h 3 0 e  
20h45).

A Pantera Cor de Rosa. 
Dir. Shawn Levy. 
Origem: EUA. Qass. 
Livre. Jacques Clouseau é 
um policial atrapalhado 
que atua em pequena 
cidade francesa. Mag 2 
(1 5 h l0 e  19hl0). Box2 

(1 3h el5h 05).

Crash - No Limite.Dir. 
Paul Haggis. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles.

B o x 3 (l4 h 2 0 ,1 6 h 4 0 , 

19h05e21h25).

O Segredo de Broke- 
back Mountain. Dir. 
Ang Lee. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem no 
trabalho em uma 
montanha, iniciando um 
relacionamento amoroso. 
Tambiá I ( l4 h 4 0 , 17hl() 
e 19h40). Campina 3 
( lh 4 0 ,1 8 h l0 e 2 0 h 4 0 ).

Firewiãl - Segurança 
em Risco .Dir.Richard 
Loncraine. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Um 
esp>ecialista em segurança 
de computadores tem sua 
vida monitorada por um 
homem desconhecido. 
T a m b iá 4 (l4 h l0 e  
20h l0). B o x 2 ( l6 h l5 e  
21h05).

Flores Partidas. DirJim  
Jarmusdi. Origem: EUA 
/França.Class. l4anos. 
Solteirão decide procurar 
filho desconhecido. 
Campina 2 (I6h45 e 
20h45).

A Mulher do Meu 
Irmão. Dir. Ricardo de 
Montreuíl. Origem: 
EUA. Após 10 anos de 
casamento, mulher sente- 
se atraída pelo seu 
cunhado. Mag 2 (1 7 h l0  e 
21hl0).

Anjos da Noite- 
Evolução. Dir. Len 
Wiseman. Origem: 
EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um

guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Tambiá 2 
(I4h 30 , I6h 3 0 ,1 8 h 3 0 e  
20h30). B o x 5 ( l4 h l0 , 
I6h25, 18h40e21h).

Fora de Rumo. Dir. 
MikaelHafstrôm. 
Origem: EUA. Um
criminoso ameaça dois 
executivos casados, que 
mantém um caso secreto. 
M a g 4 (l4 h 2 0 , l6h30, 
18h40e20h50).
Campina 1 (I4h 20, 
I6 h 3 0 ,18h 40e20h 50).

Orgulho e PrecoiKeito. 
Dir. Joe Wright. 
Origem: Inglaterra / 
França. Na Inglaterra 
do século 18, 5 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Box 8 (1 3 h 2 0 - 

menos sab/dom, 15h55, 
18h 3 5 e2 1 h l0 ). Mag 1 
(15h30, 18he20h40).

Syriana. Dir.Stephen 
Gaghan. Origem: EUA.
Agente da CIA nota que o 
trabalho da agência vem 
sendo deixado de lado 
para favorecer os políticos. 

B o x l(1 3 h 3 5 e l8 h 3 0 ).

Bambi 2. Dir.Brian 
Pimenta! .Origem:EUA
. Bambi passa alguns 
meses com seu pai, que o 
ensina os segredos da 
floresta e as responsabili­
dades de sua posição. Box 
7 (l4 h  - sáb/dom.).

Estréias 
O Matador. Dir. 
RkhardShepard. 
Origem: EUA / Alema-

nha/lrianda. Qass. 14 
anos. Um homem casado 
passa por problemas 
financeiros e vê a chance 
de resolvê-los ao esbarrar 
por acaso com um 
assassino profissional. Box 
2(17h20, 1 9 h l5 e  
21h30).

Terra Fria. Dir. Niki 
Caro. Origem: EU A / 
Alemanha/lrianda.
Class. 14 anos. Uma 
mulher passa a trabalhar 
como mineira e é 
assediada por seus colegas 
de trabalho. Box 4 
(1 3 h 30 ,16h 05 ,18h 45e  
21h20). M a g 3 (l4 h l0 , 
I6h30, 18h50e21h).

Uma Comédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
SehzereJason 
Friedberg. Origem: 
EUA. Class. 1 2 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica 
Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 6 

(13h25,16h25,17h20, 
1 9 h l5 e 2 1 h l5 ) . Mag 5 
(15h, 17h .l9h e21h).

Espíritos: A Morte está 
AoSeuLadaDir. 
Banjong Písantha- 
nakun e Parkpoom 
Wongpoom.Origem: 
Tailândia. Class. 14 
anos. Após atropelar uma 
desconhecida, um casal 
foge e retorna à sua vida 
normal. Box 7 ( l4h25, 

I6h35, 18h50e20h55). 
Tambiá 3 (I4h 20, I6h20, 
18h20e20h20).

SE LIGUE

■  Setor de A rtes Cênicas 

da Funesc S  32116280

■  Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

8  32469200

■  Shopping Tambiá 

Centro - *  32144000

■  Shopping Iguatem i 

Av. B rasília -C 6

8 33376000

■  ShoppingSul 

Bancários -832355585

■  Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra

8 32463188

■  Sesc - Campina G rm de

Paulo Fnonti, 168 

8  33371942

■  Sesc - João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158

■  Teatro Uma Penante 

8 32215835

■  Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 32471449

■  Teatro M unicipal 

Severino Cabral 

8 33416538

■  Bar dos A rtistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro 8  3241 4148

■  Galeria A rch idy Picado 

8  3211 6224

■  Casa do Cantador

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Ilustração
D e s t a  vez a ilustração é diferente. A  sereia é um  

enigm a em  meus olhos. Aliás, eles não são m eus (as 

ilustrações não pertencem  aos hom ens), ela os tem  e 

p inta  quadros eróticos. Vestida, m e faz intruso de sua 

roupa sigilosa. Logo, vejo outra ilustração e ela é  mais 

que um a sereia.

Sua calda m e d erm ba do prédio. O  chão de 

m inha queda não é um  precipício. E  um  chão daque­

les que a gen te se lam buza, m ergulha! E  saem  

caçotes, preás e, entre eles, o infinito, no fundo da 

Terra; e no outro lado do universo ele continua. “U m  

fervilhar de segundos eterno”, diria o poeta.

O u tra  ilustração é essa que você não deve estar 

escutando. Q>ndeno a m úsica m aldita que em bala o 

andar das crianças no arom a da copulação. M as isso é 

só um a ilustração (desgraçada) de um  vizinho 

qualquer, e a vizinha finge não m e ver nessa exibição 

além -m ar.

A inda posso ver a luz de seu quarto. E la  está  com  

o papa! O  papa de N atal e de todos os dias da 

Igreja ... Cristo! Com o sou cm el! Em  noites com o essa, 

em  sensações com o essa não se coloca criaturas 

religiosas, coloca-se H enry 

M iller. M as é o papa e tão- 

som ente ele que ilustra o 

quarto dela, em  todos os cantos 

de seu quarto do televisor. Sei 

que isso que escrevo é ridículo.

Q ue fazer? E a  ilustração que 

m e salta.

Q u e seria de m inha vida, de 

sua vida, sem  um  jarro, um a 

flor, um  livro, um  quadro, um a 

fita amarela? A ilustração é 

fundam ental na vida do 

hom em . Sem  m eias, sapatos, 

sandálias, os pés não seriam os 

pés que a gen te conhece.

Sem  olhar, ela não m e teria. Eu não seria o 

intruso de sua roupa, e a penum bra do seu quarto 

não seria um a verdade da qual pertencem  m inhas 

letras. Por isso adoro a ilustração. E  adoro ela ilustrar 

o que não m e pertence: m eu eu. O s poetas têm  eus e 

outros eus. E  nenhum  deles lhes piertencem. São 

apenas ilustrações, invisíveis ilustrações.

A  vida era pra ser rom ântica, assim com o alguns 

eus. A  m úsica devia ser outra, o suspiro diferente, a 

dor um  apagar de um a lâmpada, a m orte solene, 

cheia de retórica com o os discursos interm ináveis, 

arrastados, paraplégicos; tudo para retardar o fim  e 

dar tem po para os tragos e tragos, espiar a janela da 

m oça e a m oça, fum ar um  cigarro, sorrir, dançar, 
morder...

Ensaio algo que nos faça atores de nós m esm os 

para a ilustrar essa janela. N ão sei se os galanteios 

servem . Em presto algum  charm e da T\( do film e, da 

irrealidade. È mais fácil o ficcional. O  suspense é 

ensurdecedor, a alegria incontida dança aos tam bores 

africanos. E tudo isso que esctevo é ilustração para se 

som ar e som ar e somar... um a som a etem a. M as ela 

não se som a. Ela, a mais que sereia, quer apagar a 

luz, apagar o intrusão de sua m alha, de seu corpo, de 

seus seios, seus cabelos, suas curvas...
A  luz apagou.

Cícero Fé lix esc r e v e
Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

0  chão de 

minha queda 

não é um 

precipício. E 

um chão 

daqueles que 

a gente se 

lambuza, 

mergulha!

mailto:vitliro@uol.com.br
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Jantar cm In tern
Em seu apartamento < 

agropecuarista Sebastião 
recebendo, com Mércia E 
para jantar. Dona Lucila 1 
brinde, bem como dona , 
irmã da anfitriã. Socorro 
Carlos. O  filho Leonardo 
o marido Frederico Régis

* CASADA COM O 
AGROINDUSTRIAL PALLO 
GERMANO RÉGIS RIBEIRO 
COUTINHO, A BONITA 
MAGDA ÂNGELA BRINDA
h o j e o s e u a n iv e r s Ar io

RECEBENDO AMIGAS

ares (I)
;m Intermares, o engenheiro e 
Ferreira Filho comemorou aniversário 
ronzeado, familiares e alguns amigos 
"erreira, mãe de Sebastião, não faltou ao 
\nalice Bronzeado, mãe de Mércia. A 
Ferreira, esteve presente com o marido 
(Eveline) Ferreira e a filha Cristina, com 
comungaram da alegria de seus pais.

Jantar em In term ares (II)
Em meio à justificável alegria da família Bronzeado Ferreira, 

foram anotados; Walter (Carol) Agra, Leonel (Eliane) Freire, 
Agnaldo (Mayne) Alves ile Azevedo, Churchill (Cecília) Cezar, 
Rogério (Helena Delgado) Menezes Fialho Moreira, João (Tereza 
Alice) Bosco Teixeira. E, sem os cônjuges, cmzaram talheres 
Francisco Evangelista de Freitas, Albani Paulo Galdino (Padre), 
Fernando Rodrigues Cat; o e, ainda Rosimere Bronzeado Vieira e 
Bárbara Saeger. C  jantar foi na última segunda-feira.

O R R E
Fabulação é editada

Editor e programador 
visual Francisco Pontes está 
editando dois novos números 
da excelente revista 
“Fabulação”, que tem o 
professor José Di Lorenço 
Serpa como editor-adjunto e 
o antropólogo Carlos 
A lberto Azevedo como 
secretário. Entre seus colabo­
radores estão, entre outros, 
W illiam  Costa, Hildeberto 
B . Filho, Jom ar Morais de 
Souto, José Octávio e José 
Cláudio Baptista.

O pin ião de M ichael
o  ator Michael Douglas, 

não sabe o porquê, decidiu 
gongar a senhora Brad Pirt em 
entrevista. Ele disse; “Não sei 
por que Brad deixou aquela 
bela mulher, Jennifer Aniston, 
para ir carregar os órgãos de 
Angelina Jo lie”

SAMPAIC

LÉDA MAIA 
RODRIGUES (D) MUDA 
DE IDADE HOJE E 
DEVE SER MUITO 
FELICITADA. ELA ESTÁ 
COM TEREZA 
SUASSUNA, PATRÍCIA 
SALB E CELY DE 
SOLZA FURTADO

Premiados na China
o  bivarietal Duetto-Rosé que o Clube do Vinho 

vai servir como acompanhamento do antipasto no seu 
jantar de 11 de abril, foi premiado, este mês, na Chi­
na, com a Medalha de Prata no concurso “China Wine 
& Spirits”. Também foi premiado o bivarietal tinto de 
Pinot Nor com Shira, com o mesmo galardão.

Troféu Mulher Forte
A festa para entrega do (Troféu Mulher Forte2(XXS) será, sem dúvida, 

um dos grandes eventos sociais da Paraíba, mais particailarmente da cida­
de de Gibtdelo. A festa, organizada por Ana e Alíirico Correia Neto será 
no dia 29 de abril, na Fortaleza Santa Catarina, e homenageando dona 
Creuza Pires. A beneficiada com parte da renda será a O N G  “Donos do 
Amanhã”, coordenado pela oncologista Andréa Gadelha. Cada um deve 
levar uma lata de leite ou um pacote de fraldas, para doação.

SAMPAIO

NO ÚLTIMO DIA 2C, MÉRCIA BRONZEADO E SEBASTIÃO 
FERREIRA (ELE ANIVERSARIANTE) RECEBERAM AMIGOS E 
FAMILIARES PARA JANTAR NA PRAIA DE INTERMARES

Expansão acelerada
A rede de supermercados “Carrefour”, que conta com uma unida­

de em João Pessoa, planeja intensificar sua política de expansão no 
Brasil em 2006. Ao todo, serão doze novas lojas. Os planos do “Carrefour” 
incluem a inauguração de cem lojas pelo mundo durante o ano. Até 
2(X)8, serão mil lojas. O  lucro em 2005 foi de 1.81 bilhão (R$ 4,7 
bilhões). No último dia 20, a rede de supermercados francesa inaugu­
rou em João Pessoa o seu Centro de Disrribuição da Região Nordeste.

Nuazinha na telona
A atriz Sharon Stone, aparece nuazinha no filme “Instinto Selva­

gem 2”. A bonita e insinuante atriz hollywoodiana, mesmo com 48 
anos, não se tez de rogada e tirou a roupa na telona. Dizem que essa 
segunda versão do longa que marcou época, é ainda mais picante. É ver 
para crer. O  filme estréia no dia 31 deste mês nos Estados Unidos.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  c l í n i c a s . C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IA T R 'C A

Vascular/ G e id  /  U rdóg i >a I GinecolCgIca /  
T iró ide  / Varizss / Aneurism a i  I VideolaparoscófHa / 
Aparelho D igestivo /  P iastic i / Cabeça e Pescoço /  

M eurocnvrgia / C arttevasculai /  In fan til f UTI C irúrgica.

Í A R D I O C f r i T E R
Hem odi-iftm ica / C ataterism o / 

A rteriograna /  A ngk grafia  D ig ita i / 
M edicina Inteorencioni! ta  /  A ngiop lastia  f  

S tents /  R adiologia Ir tervencionista. Av. Juãit Machado, 212 - Centro -  j'oâo Pessoa /  PR. 
FONE: 2dl-S100 (PABX)

R Á P ID A S -------------------------------------------------------------
■Victor, filho de Carla e Júnior Bezerra, comemora no próximo dia 31 o 
seu primeiro aniversário. Carla já está convidando as amigas.
■ A  cantora Ângela Rô Rô tem show programado para hoje no MAC 
Shopping. 0  show também terá Nathailie de Lima.
■ Os originais do “ Saberes e Fazeres do Povo” já estão na Gráfica da 
UFPB. 0  livre é de Auxiliadora Borba.
■Além de Silvinha, que se casa com Laércio Júnior: Inalda e Élvio 
Mendonça irão casar a outra filha, Lara, com Júlio Minervino Filho.
■ Mudam de idade hoje: Ednaldo 
T ró co li. Lêda Maia R odrigues,
Aucélio Mele de Gusmão, Magda 
Ângela Ribeiro e Marcos Guimarães.
■ Dia de Combate à Tuberculose.

Faie com Ivonaldo
8  3246-5853 3246-5253

fC A  Av. Seixas Maia, 55 - Edf. Atenas Privé 
- ApP 705 - Manaíra
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h e lia b o te lh o @ h o tm a il.c o m

Frase
Não é aos mortos, mas ao (dinheiro per<iido que 
o homem reserva suas lágrimas mais sinceras.”

(provérbio latino)

Turism o
o  Tropical Tambaú 

mantém uma ótima taxa de 
ocupação no mês de março, 
que bate os 70% , o que é 
motivo para comemorar, 
“este índice registra um 
aumento de 55%  de ocupa­
ção em relação a março do 
ano passado” diz Fernando 
Souza, gerente geral do 
Tropical Tambaú e comple­
ta, “realmente sentimos que
0 trabalho feito em conjun­
to entre iniciativa privada e 
poder público está começan­
do a surtir efeito, o que é 
bom para todo mundo”.

0 1

Em breve, o empresário 
Hedivan Qjrdeiro estará 
reinaugurando a loja O I, 
instalada no térreo do M AG 
Shopping. Q jm  menos de 
seis meses, o ponto de 
venda que era um quiosque 
passou para uma área de 30 
metros quadrados e, agora, 
será reaberto num espaço de 
100 metros quadrados, que 
passa a se chamar O I João 
Pessoa, com todos os 
serviços e produtos da 
marca.

H om enagem
N a última quarta-feira, na Sonho Doce, as 

amigas de Tânia Carneiro reuniram-se para 
festejar em alto estilo seu aniversário.

FELICIDADE
Casal Ivan (Lêda Maia) 

Rodrigues de Carvalho. Lêda 
celebra nova idade hoje

Encontro
João Pessoa está sediando o III Encontro Nacional da Rede 

Desarma Brasil, no Hotel Xênius. O  objetivo do evento é discutir 
estratégias de segurança pública para criar o observatório do estatuto 
do Brasil e América Latina, além de sensibilizar o Congresso Nacio­
nal para viabilizar a criação do Ministério de Segurança Pública.

A m igas
A presidente da Aemp-PB, Ruth Moura, será homenageada no 

próximo encontro do Clube Amigas Para Sempre, como a Mulher 
do Ano. A reunião será na próxima segunda-feira, às 17h, na Doceria 
Sonho Doce, com comemorações das aniversariantes e palestra do 
dermatologista Gutenberg Botelho.

B íb lia
Violência e literatura. 

Curiosamente, no 1“ capítulo 
da Bíblia, livro sagrado dos 
cristãos, já é registrado um 
assassinato. Pior: um fraticídio.

Caim mata Abel a golpes de 
porrete. Aproveitando a 
recorrência que o tema está 
tendo nos contistas contempo­
râneos, Rinaldo de Fernandes, 
que está se especializando na 
organização de antologia e 
coletâneas das melhores, reuniu 
autores dos mais diversos no 
volume. Contos Cméis: as 
narrativas mais violentas da 
literatura brasileira contemjx)- 
rânea (Geração Editorial). O 
hvro, que reúne o primeiro 
time de ficcionistas brasileiros, 
é o tema de capa da edição do 
Correio das Artes desta sema­
na, através de textos assinados 
por Astier Basílio e Linaldo 
Guedes.

BRILHO
Joel (Gizelda) Falconi e Biu (Valéria) Domidano, ladeiam a 

imperatriz do Vinho Suelen Brandelli (de verde) e suas 
damas de honra Caroline Carraro e Raquel de Marco no 

Pavilhão da Fenavinho em Bento Gonçalves-RS

Borrada, nunca m ais
Nos dias de calor, ruim mesmo é sair de casa tcxla produzida 

e começar a suar. Pior ainda é suar e ter a maquiagem borrada. 
Pensando nisso, a Narura desenvolveu uma linha Sujjersimples, 
mas que é um verdadeiro ovo de Colombo: criou folhas de papel, 
dac]uelas molhadinhas, que retiram a oleosidade sem borrar a 
maquiagem. Um luxo. E o melhor, não custa muito caro. Um 
produto superlegal para ter sempre na bolsa!

Ângela Rô Rô
A cantora Angela Rô Rô estará se apresentando hoje, na Praça 

de Eventos do M A G  Shopping, às 21h. No repertório, músicas 
próprias e de nomes consagrados da M PB, como Vinícius de Moraes, 
Chico Buarque, Paulo Pontes, Caetano Veloso, Tom Jobim . A  aber­
tura do show será de Nathalie de Lima.

Teatro
o  Dia Internacional do Teatró é 27 de março. Para comemorar 

a data, o Governo do Estado, através da Funesc, elaborou uma 
programação com duração de uma semana. O  evento iniciará na 
próxima segunda-feira, e constará de apresentações teatrais, me­
sas-redondas e workshop.

Niver
A grande dama Socorro Leite Fontes comemorou seu aniversá­

rio no restaurante Porto Madero, onde reuniu as amigas para um 
almoço festivo. Estiveram presentes: Ildenir Palitot, Ivone Vita, 
D iana Ram alho, Socorro M ontenegro, entre outras. M árcia 
Queiroga, Kubistchek Pinheiro, Rita de Cássia Andrade, Glória 
Guimarães, Socorro Leite Fontes e Palowa Arcoverde, Anadélia 
Sousa e Berenice Paulo Neto.

COMEMORANDO
Paulo Germano e 
Magda Ângela R. 

Coutitiho com 
Lúcia Marlene 

Baracuhy. Magda 
Ângela festeja o 

seu aniversário

Saúde
o  C(X)rdenador do setor médico do TJ, ortopedista Ronaldo Men­

donça, está recuperando-se satisfatoriamente apcís ter se submetido a 
uma cirurgia cardíaca no Hospital da Unimed, conduzida pelo com­
petente cirurgião Maurílio Deininger e sua equipe.

t>Rop5 I
Os parabéns da coluna seguem hoje para: médico Aucélio 
Gusmão, Ednaldo Trócolli, José Vieira Neto, Lêda Rodrigues de 
Carvalho, Magda Ângela R.Coutinho, Tereza Nevmian Furtado e 
Odon Bezerra.

Com 98% dos votos, o superintendente geral da Polícia Civil, 
Gerson Barbosa, foi eleito presidente da Adepol. Gerson foi 
eleito para um mandato de dois anos.

0  casal Júnior e Carla Bezerra nos preparativos para o primeiro 
aniversário do pequeno Victor, no próximo dia 31, às 17h, na 
Ximenes Recepções.

0  presidente da Anoreg-PB, Germano Toscano, retornou de São 
Paulo, onde participou de reuniões do Instituto de Estudos de 
Protesto de Títulos do Brasil, entidade ligada à Anoreg-Brasil

Uma noite onde o destaque será o pop rock nacional e htemacio- 
nal. É isso que reserva o show da banda Área Cinco 1, na w rsc  
da Sexta Acústica, a partir das 22h, no Zodíaco, em Tíffnbaú.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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o que rola na

Teresa e Eleni se 
desentendem
Em Cidadão Brasileiro da 
Rede Record, Atílio fala para 
Fausta que quer falar com o 
senador pelo telefone sobre 
alguns detalhes da rádio.
Fausta entra em pânico mas 
disfarça. Carolina pergunta 
para Homero onde está 
Antônio. Homero mente e diz 
que não sabe. Antônio e Luiza 
estão juntos no restaurante. 
Teresa conta toda verdade a 
Eleni. Ela chama sua mãe de 
depravada. Teresa dá um tapa 
em Eleni.

César Filho 
continua noSBT
o  apresentador César Filho 
renovou seu contrato com o 
SBT. Ele continuará por mais 
dois anos no canal como 
apresentador e comunicador. 
Atualmente, participa da 
gravação de novos projetos.

"ASenha"é 
exibido no SBT
o  S B T  exibe a partir das 
22h 30, o filme "A Senha : 
Swordfish". Origem ; EUA / 
20 0 1 . Direção : Dominic Sena 
N o ciberespaço estão 
escondidos os maiores 
segredos, as informações mais 
incriminadoras e... muito 
dinheiro. Este é o mundo de 
Gabriel Shear, espião perigoso 
que deseja financiar ações anti- 
terroristas, pois esta é sua 
forma de ser “patriota”. Sua 
nova investida é pôr as mãos 
em fundos ilegais.

TV Cultura exibe 
Kenoma
o  Cine Brasil exibe na T V  
Cultura, a partir das 2 3h, o 
filme Kenoma, de Eliane 
Caffé, que fala da tentativa de 
instalar a primeira máquina 
auto-suficiente no povoado. 
Jonas é morador de uma 
pequena vila e está construindo 
uma máquina de movimento 
perpétuo. Com a chegada de 
um andarilho, ele consegue 
ajuda pata tentar terminar seu 
invento antes de ser expulso do 
moinho. N o elenco, José 
Dumont e Enrique Dias.

ASlRi OGIA C31UZADAS

Aries
(21/03  a 20/04)

Os astros, além de 
favorecer os ganhos e as 
aplicações financeiras, 
deixam você bem disposto 
e humorado. Aproveite 
para tomar atitudes 
concretas e colocar um 
novo projeto profissional 
em ptátka, pois há a 
tendência de você ser bem 
sucedido hoje em tcxlos os 
empieerKlimentos.

Câncer
(21/0 6  a 20/07)

V x ê  estará perceber quem 
é seu amigo de verdade e a 
se livrar de pessoas 
interesseiras, cjue só o 
procuram quando estão 
com problemas. Na 
relação afetiva, estará 
seguro de seus sentimentos 
e pxxfeiá fortalecer ainda 
mais os vínculos com o 
parceiro. Aproveite para 
conversar com o parceiro 
sobre as mudanças vividas 
por cada um.

Libra
(21 /09  a 20/10)

Com seu emocional mais 
etjuilibrado, ficará fícil 
para vcxrê resolver os 
conflitos familiares. Você 
passa a priorizar a sua 
vontade e relegando a 
segundo plano os 
problemas alheios. N a área 
afetiva, não descarte a 
possibilidade de se 
envolver com um colega 
de trabalho.

Capricórnio
(2 1 /1 2 a 2 0 /0 1 )

Momento em cque se 
encontrará mais 
entusiasmo, coragem e 
segurança emocional para 
você lidar com os 
contratempos. No 
trabalho, ficjue atento a 
tudo o que acontece ao 
seu redor, pois sob uma 
falsa aparência de calmaria 
alguém ptxle estar 
m ani^;uxlo situações.

Touro
(21 /04a20/0S )

Você estará se sentitKlo 
alegre, otimista e com o 
emocional mais 
equilibrado. E um bom 
momento jxira fezer o 
que gosta, planejar a 
próxima viagem de forias 
e também pata pautar 
uma reforma em casa, 
com o objetivo de tomá- 
la mais bonita e agradável

Leão
(2 1 /0 7 32 0 /0 8 )

Estará priorizando hoje 
assuntos ligados à 
carreira e ao trabalho. E 
um bom mom ento para 
fechar negócios, fazer 
novos contatos e 
também para piensar no 
que deve fazer para 
crescer profissionalmen­
te e realizar suas 
ambições. N o amor, se 
estiver sozinho, trate de 
sair mais e investir nas 
relações sociais.

Escorpião
(2 1 /1 0 32 0 /1 1 )

O  contato positivo 
envolvendo a Lua e 
Marte, planeta co- 
regente do seu signo, 
ajuda você a mergulhar 
nos seus sentimentos.
N o caso, de ter um 
sócio, aproveite piara 
verificar se está 
realmente satisfeito 
com a divisão das 
tarefas e dos lucros.

Aquário
(2 1 /0 1 31 9 /0 2 )

As energias enviadas pelos 
astros deixam você mais 
tranquilo e menos 
ansioso. Em conseqüência 
disso, o convívio familiar 
e as relações no trabalho 
tendem a melhorar. N o 
campo profissional, é um 
bom momento para 
vencer suas resistências e 
expor nov;is idéias sem 
medo de ser criticado.

líGêmeos
(21/05 3 20/06)

Estará ativado o setor 
da espiritualidade e 
torna o dia propício 
para você fortalecer a 
fé, se interessar p>or 
assuntos místicos e se 
conectar com sua 
essência. O  setor 
financeiro deve 
piermanecer estável, mas 
tenha cautela se tiver 
que investir dinheiro.

Virgem
(2 1 /0 8 32 0 /0 9 )

Os aspieaos astrológkos 
do dia, estarão enviando a 
você energias renovado­
ras. Faz com que 
questione até cjue ponto 
tem feito coisas piara 
agradar a si mesmo e 
também ajuda você a se 
libertar e valores 
ultrapassados do piassado e 
a abrir espiaço piara novas 
verdades. Confie no poder 
da intuição e na força do 
piensamento positivo.

Sagitário
(21 /1 1 32 0/1 2)

Questões financeiras e a 
resolução de piendências 
no trabalho são as suas 
prioridades hoje. Apiesar 
dc dia estar favorável 
para as finanças e os 
investimentos, é bom 
controlar seus impulsos 
coosumistas. Também 
pXKde acontecer de 
surgirem gastos 
imprevistos.

Peixes
(20/02 a 20/03)

Seu pique piara o trabalho 
estará reforçado, mas, 
para que tudo corra bem, 
você precisará agir com 
calma e evitar as decisões 
p.-fcípicadas. No amor, 
trjme. uidado para não 
agir de maneira 
excessivamente 
individualista no 
relacionamento com seu 
narceiro.

©  COQUETEL 2006
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Empresa Paraibana de Turismo S/A -  c n p j  (m f ) n " o8.946.oo6/oooi-68
Senhor« 

interessados: D< 
do  E xe rc íc io  e 
S enhores Acion 
João Pessoa (F

RELATÓRIO DA DIRETORIA
ás ac ion is tas, m em bros do  C onse lho  de  A dm in is tração , C onse lho  F isca l e dem ais 
3 acaardo com  as d isposições esta tu tá rias, estam os ap resen tando o  B a lanço G eral 
ic e r ra d o  em  31 de  d e z e m b ro  d e  2 0 05 . P e rm a n e ce m o s  a o  in te iro  d is p o r dos 
istas e  C onse lhe iros , para q u a isque r esc la rec im entos que  ju lga rem  necessários. 
B), 31 de  dezem bro  d e  2005

C LÉ A  C O R D EIR O  R O D R IG U E S  D ire to ra  P res idente

BALANÇO PATRIMONIAL e x e r c íc io  2005 (EM R$ 1,00)
A T I V O 2005 2004
CIRCULANTE 1.883.498 148.803

Disponível 1.841.909 132.664
Caixa 682 4.164
Bancos 313,038 128.500
Aplicações Financeiras 1.528.189 -

Outros Créditos 41.589 16.139
Adiantamentos a empregados 386 386
Adiantamentos para despesas 38.724 14.699
Clientes 2.479 1.054

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 6.004.314 5 987.500
Subsidiária 48.982 32.168
Rolo Turístico 5.955.332 5.955.332

PERMANENTE 37.751.879 37.735.632
Investimentos 2.083.787 2.083.787

Controlada 2.083.223 2.083.223
Participação em outras empresas 564 564

Imobilizado 35.668.092 35.651.845
Custo corrigido 37.131.098 36.927.625
( - ) Depreciação Acumulada 1.463.006 1.275.780

TOTAL 45.639.691 43.871.935

P A S S I V O 2005 2004
CIRCULANTE 2.738.102 1.308.183

Fornecedores 791.756 1.015.897
Obrigações fiscais 71.077 76.973
Obrigações sociais 89.348 66.194
Outras obrigações 189.240 90.555
Ordenados e salários a pagar 45.557 58.564
Obrigações de Convênio 1.551.124 -

PATRIMÔNIO LIQUIDO 42.901.589 42.563.752
Capital social 41.237.897 41.237.897
Reservas de Capital 2 2
Reservas de Reavaliação 377.093 377.093
Reservas de lucros 128.847 128.847
Lucros Acumulados 906.328 1.437.257
Resultado do exercício 251.422 (617.344)

TOTAL 45.639.691 43.871.935

i - OEMONSTRAÇM» DO RESULTADO OÒ EXERf^OO
2005 2004

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 13,882 4.836.397
( + ) Receitas de Investimentos 18,450 433.246
( + ) Subvenções Econômicas 6.165.603 -

( -  ) Despesas operacionais 5.997.050 5.494.644
LUCRO OPEFtACION/VL LÍCMJIDO 200.885 (225.001)
RECEITA NÃO OPERACIONAL 122.475 159.007

( - ) Despesas de Investimentos - 499.574
( - ) Despesas não operacional 75.822 47.971
( - ) Despesas financeiras 20.508 3.805
( + ) Ganhos de Bem Imobilizado 24.392 _

LUCRO / PREJUÍZO LÍQUIDO ANTES DA PROV. IR 251.422 (617.344)
R E S U LT A D O 3 0  E X E R C ÍC IO 251.422 (617.344)

II - DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PREJUlZOS ACUMULADOS

SALDO INICIAL 
Ajuste de exercícios Anteriores 

Resultado do exercício 
S A L D O  FIN A L

III - VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE UQUIDÕ"

2005
819.913

86.414
251.422

1.157.749

2004
1.429.222

8.035
(617.344)

819.913

Ativo circulante
Passivo circulante
VARIAÇÃO

E X E R C Í C I O S
2004

148.803
1.308.185
1 .1 5 9 .3 8 2

2005
1.883.499
2.738.104

854.605

V A R I A Ç Ã O

1.734.696

1.429.919
304.777

IV - DEMONSTRAÇÃObAS ORIGENS É ÀPÜCAeÕES DE RECURSOS

A - ORIGENS DOS RECURSOS
Lucro / Prejuízo do exercício 
Depreciação
Redução do ativo permanente (transferência) 
Acréscimo do P. Líquido (ajuste)

Baixa do imobilizado 
TOTAL
B - APLICAÇÕES DOS RECURSOS

Aquisição de imobilizado 
Acréscimos do Realizável a Longo Prazo 
Redução do Exigível a Longo Prazo 

TOTAL
VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRC. LIQUIDO

2005 2004
251.422 (617.344)
225.613 156.522

- 3.199.884
86.414 8.035

2.008 1.697
565.457 2.748.794

243.866 209.279
16.814 3.219.113

— 2.447
260.680 3.430.839
304.777 (682.045)

N O T A S  E X P L I C A T I V A S
1. A Empresa Paraibana de Turismo S/A, foi criada por força da Lei n° 3.779/75 na forma de 
Sociedade de Economia Mista sem fins lucrativos e tem por objetivo o desenvolvimento e o 
fomento do Turismo do Estado da Paraíba
2. Sendo regida pela Lei n° 6.404/76 que é direcionada as empresas mercantis, sua 
operacionalidade se confude com as definições de receitas, custos e lucros, devido suas receitas 
serem exclusivamente das transferências de subvenções do estado e de convênios firmados com 
outras esferas públicas, tomando-se as suas Demonstrações Contábeis com índices irreais no meio 
mercantil.
3. Em conformidade com a Lei n® 6.404/76, item VII, o resultado é R$ 0,01 (um centavo).
4. Sendo uma companhia de capital fechado, a lei vigente, faculta a obrigatoriedade de publicação 
das mutações do Patrimônio Líquido.
5. No exercício efetua-se ajuste de contas de anos anteriores resultando em um saldo credor de R$ 
86.414,00 (oitenta e seis mil, quatrocentos e catorze reais).
6. As imobilizações foram registradas pelo custo de aquisição e foram depreciadas segundo as 
taxas usuais permitidas peio R. I. R.
7. O lucro por ação detém o valor de R$ 0,01 (um centavo) em obtenção com 41.237.897 ações 
ordinárias.

DliHNoraKPwaiawiito ' kCPf 2Sfá 
CanNKtor

PBTUR HOTÉIS S/A - C NPJ (M F) N" 0 9 .2 9 1 .030 /0001-79
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores ac ion is tas, m em bros do C onse lho de A dm in istração, C onselho F isca l e dem ais 
interessados. De acordo com as disposições estatutárias, estamos apresentando o Balanço Patrimonial do 
Exercício encerrado em  31 de dezembro de 2005. Permanecemos ao inteiro d ispor dos Senhores Acionistas 
e Conselheiros para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. João Pessoa (PB), 31 de 
dezembro de 2005

CLEA CORDEIRO RODRIGUES Diretora Presidente

II - DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS E PREJUÍZOS ACUMULADOS

SALDO INICIAL 
Ajuste de exercidos anteriores 

Resultado do exercido 
S A L D O  F IN A L

2005
(4.120.215)

1.402
(250.217)

(4.369.030)

2004
(3.850.025)

(6.347)
(263.843)

(4.120.215)

BALANÇO PATRIMONIAL EXERCÍCIO 2005 (EM R$ 1,00) ■ DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
A T I V O 2005 2004
CIRCULANTE 22.169 35.433

Disponível 15.255 21.018
Caixa 673 2.618
Bancos 14.582 18.399

Créditos a receber 6.914 14.415
Cheques em  cobrança 3.821 1.727
Cartões de crédito 3.093 12.688

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 21.219 21.219
Controladora 21.219 21.219

PERMANENTE 2.062.614 2,291.483
Imobilizado 825.330 1.054.199
Diferido 1.237.284 1.237.284

TOTAL 2.106.002 2.348.135

P A S S I V O 2005 2004
CIRCULANTE 91.295 101.428

Fornecedores 13.912 33.978
Obrigações fiscais 30.494 29.106
Obrigações sociais 22.952 14.742
Outras obrigações 3.678 6.487
Ordenados e salários á pagar 20.259 17.115

EXIGÍVEL A  LONGO PRAZO 48.982 32.167
Controladora 48.982 32 167

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.965.725 2.214.540
Capital social 5.859.892 5.859.892
Lucros / Prejuízos Acumulados (4.118.815) (3.856.374)
CM IPC / BTNF 474.865 474.865
Resultado do exercício (250.217) (263.843)

TOTAL 2.106.002 2.348.135
1 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

2005 2004
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 776.267 601.879

( - )  Deduções 12.780 13.894
Receita liquida 763.487 587.985
( - )  Custos de serviços 867.684 771.017

LUCRO / PREJUÍZO OPERACIONAL BRUTO (104.197) (183.032)
( - )  Despesas Operacionais 169.570 99.515

Despesas Comerciais 1.539 1.209
Despesas Gerais e Administrativas 168.031 98.306

( - )  Despesas Financeiras 2.565 2,333( + ) Outras despesas operacionais 25.594 21.004
LUCRO / PREJUÍZO OPERACIONAL LÍQUIDO (250.738) (263.876)( + ) Receitas não operacionais 848 99( —) Despesas não operacionais 327 66
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (250.217) (263.843)

A  - O R IG E N S  D O S R E C U R S O S 2005 2004
Prejuízo do exercício (250.217) (263.843)
Depreciação 231.394 225.598
Acréscimo do Exigível a Longo Prazo 16.814 19.227
Acréscimo do P. Líquido por ajuste 1.403 —

TOTAL
B  - A P L IC A Ç Õ E S  D O S  R E C U R S O S

(606) (19.018)

Aquisição de imobilizado 2.525 980
Redução P. L. por ajuste - 6.347

TOTAL 2.525 7.327
V A R IA Ç Ã O  DO C A P IT A L  C IR C . LÍQ U ID O (3.131) (26.345)

IV - VAraAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE ifOUIDO

Ativo circulante

Passivo circulante

VARIAÇAO

E X E R C Í C I O S

20 04
35.434

101.430

65.996

20 05
22.168

91.295

69.127

N O T A S  E X P L I C A T I V A S

V A R I A Ç Ã O

(13.266)

10.135

(3.131)

a. A  PBTUR Hotéis S/A, é uma Sociedade de Economia Mista, criada pela lei n °  3.448/66 e 3.779/75.

b. As demonstrações financeiras foram elaboradas conforme as exigências da iei n° 6.404/76.

c. A  depreciação foi calculada conforme as taxas usuais regulamentadas pelo R.I.R. e de acordo com a 
natureza e o período de vida útil do bem.

d. Sendo uma companhia de capital fechado, a lei n° 6.404/76 faculta a publicação da Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido.

e. No patrimônio Líquido houve uma variação decorrente de ajustes de exercícios anteriores no montante 
de R$ 1.402,00 (hum mil, quatrocentos e dois reais) de saldo devedor.

f. No exercício obtivemos um prejuízo liqu ido por ação de R$ 0,00 (zero real), v isto o resultado te r 
apresentado um prejuízo de R$ 250.217,11 (duzentos e cínqüenta mil, duzentos e dezessete reais e onze 
centavos).

g. A  companhia possui 5.859.892 (cinco milhões, oitocentos e cinquenta e nove mil, oitocentos e noventa 
e duas) ações ordinárias no valor nominal de R$ 1,00 (um real).

cu ãocM R oefio
□ In M a tB J P n u ã i l i in tA

OSÉICAf^ALMO
CPP

ConlKlar
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A IMPLANTAÇÃO BENEFICIA DIRETAMENTE MAIS 
DE 120 MIL ALUNOS, ALÉM DA COM UNIDADE 
LOCAL, QUE VAI PODER PARTICIPAR DE CURSOS

Estado entrega para escolas100 novos
laboratórios de informática

Alan Kardec Borges

A Secretaria Estadual de 
Educação já iniciou a im- 

^  A p ian tação  dos 100 novos 
laboratórios de informática na 
rede pública estadual. Em parce­
ria com o governo federal e are- 
feituras municipais, o Govr rno 
do Estado pretende instalar to­
dos laboratórios até o mês d< se­
tembro.

Tam bém  serão distribu dos 
6 8 6  aparelhos de D V D -Player e 
mais 50  vídeos com 130 títulos 
com temas educacionais. Os ipa- 
relhos e os vídeos serão entregues 
nas escolas pelos Correios e ''elé- 
grafos. A Secretaria de Educ ição 
informa que o processo de insta­
lação dos laboratórios já ccm e- 
çou em 12 escolas do ensino 
médio. Cada escola recebera 15 
computadores novos, um servi­
dor e uma impressora.

As escolas que já iniciarem o 
processo de im plantação são: 
EEFM  J .  Rocha Sobrinho (Bana­
neiras), EEEM  José Olímpio ivíaia 
(Brejo do Cruz), EEEFM  Francis­
co Maia (Jericó), EEEM  Teonas 
da Cunha Cavalcanti (Jurip ran­
ga), EEEFM  Paiva Silveira < Mo- 
geiro), EEEFM  Beatriz Loureiro 
Lopes (Piancó), EEFM Padr_'J e ­
ronimo Lawn (Santa Luzia), EE­
EFM  Mons. Odilon A. Pedroza 
(Sapé), EEEFM  Raúl Córd ila e 
EE E FM  N ezinha Cunha J.im a 
(Campina Grande).

Haverá também a transf:-rên- 
cia do laboratório da Escola Ne­
zinha Cunha Lima em Campina 
G rande para a escola Norm al 
Padre Emílio Viana. De acordo 
com Elisson Abreu, coordenador 
estadual do Programa Nacional 
de Inform ática na Educarão - 
Proinfo, muitas dessas cidades 
não contavam com labora órios 
de inform ática, tanto  na rede 
municipal, quanto na estadual.

) AUGUSTO PESSOA

INCLUSÃO DIGITAL
0 governador Cássio 
Cunha Lima já  vinha 
instalando 
Laboratórios de 
Informática em vários 
estabelecimentos e 
pretende entregar os 
novos equipamentos às 
escolas até o mês de 
setembro

“No município de Esperança, por 
exem plo, nenhum a escola era 
inform atizada. Agora estamos 
implantando um laboratório na 
Escola Estadual M onsenhor F. 
Coutinho”, disse Elisson.

De acordo com ele, o Gover­
no do Estado também indicou 17 
cidades para que as escolas da 
rede municipal sejam contempla­
das com os laboratórios. O  cri­
tério usado para selecionar essas 
cidades foi o índice de Desenvol­
vimento Humano (ID H ) de cada 
município e a ausência de labo­
ratório de informática.

D e acordo com o coordena­
dor do Proinfo, apenas 12 ci­
dades possuíam  escolas infor­
m atizadas, totalizando 33 na 
rede estadual. Ao fim do pro­
jeto, 9 0  cidades passaram a con­
tar com laboratórios nas esco­

las públicas, seja na rede esta­
dual ou municipal. Elisson ain­
da lembra que em muitas cida­
des ex istiam  co m p u tad o res, 
mas sem infra-estrutura para 
colocá-los em funcionam ento.

“Os investimentos vão desde 
a infra-estrutura, como: mesa, 
cadeiras, ikuninação, pintura e 
refrigeração até os aparelhos”, 
afirma Elisson. Segundo ele, com 
a implantação dos 100 laborató­
rios, mais de 120 mil alunos se­
rão beneficiados d iretam ente, 
além da comunidade local, que 
participará de cursos.

“Em Cajazeiras, vamos abrir 
a escola para cs pais de alunos 
terem aula de informática bási­
ca. Dessa forma, vamos aproxi­
mar as comunidades mais caren­
tes da era da informática”, expli­
ca Elisson.

Proinfo foi criado em 9 de 
abril de 1997 pelo Mec

O Proinfo é um programa 
educacional criado em 9 de abril 
de 1997 pelo Ministério da Edu­
cação (Mec), para promover o 
uso da Telemática como ferra­
menta de enriquecimento peda­
gógico no ensino público funda­
mental e médio, cujas estratégi­
as de implementação constam 
do documento Diretrizes do Pro­
grama Nacional de Informática 
na Educação.

O Program a é desenvolvi­
do pela Secretaria de Educação 
à Distância - SEED, por meio 
do Departamento de Informá­
tica na Educação a Distância - 
D E IE D , em parceria com  as 
Secretarias Estaduais e algumas

Municipais de Educação.
O  Programa funciona de for­

ma descentralizada. Sua coorde­
nação é de responsabilidade fe­
deral e a operacionalização é 
conduzida pelos Estados e Mu­
nicípios.

Em cada unidade da Federa­
ção existe uma Coordenação Es­
tadual do Proinfo, cujo trabalho 
principal é o de introduzir as Tec­
nologias de Informação e Comu­
nicação (TIC), nas escolas públi­
cas de ensino médio e fundamen­
tal, além de articular os esforços 
e as ações desenvolvidas no setor 
sob sua jurisdição, em especial as 
ações dos Núcleos de Tecnologia 
Educacional (N TE).


